
�r-...ado ápô'io à Bidault p�ra forr_nação do' no
COTY CONVIDA PLEVEN PARA O

PARIS, 23 (U. P.) - o ção de novo gabínete. O par- gar êsse apoio.
'

Bidault pediu apoio para en- nho de-fe�'ro na África do fluente partído da

resistên-j Bretanha,
a fim de' tra.zê-lo

próprio, partido de Georges .tído, conhecido, também, co- I 1\ maioria dos senadores e I carregar-se da tarefa de' Norte" menos de 24 horas eía, O, avião pll;rticular de a Paris, da cidade <te Dman,
Bidault, o Democrata-Cris- mo Movimentó Republicano I deputados do MRP absteve- formação de novo' govêrno. I (Í,epoi� que o poderoso bloco Coty partirá ahianhã para'a onde se encontra atualmente.
tão, negou-se, esta noite, a Popular (MRP), resolveu, se de comparecer à reunião Agora, Bidault tem mais de I soeíalísta se negou' também'jlM41

lUlU ·wm 1II'?-1AJi
dar-Ihe apoio para a forma- por 28 votos' contra 25, ne- da tarde de -hoje, na qual

f'

300 votos contra, do total

I
a apoiar o que qualificou de "20 000 O J E 'E P W I L L Y S............l1li _ 71 _... de 596 d� Assembléia N�cio- sua projetada "política de, • •

-

_

-

ANTIGO. DIARIO DE SANTA CA TARINA - ,N.o,l 3)� 2,1 nal SoçJalistas e comúnis- .aventuras" na África'seten-
'

.,.. ...: ..... ..........__.........�-.....�__..........�� tas tanfbém, estão contra tríénal. ,f ,.." -

':>;>:':Vf.l êle.
.

-

'1
Aerejeíção pelos dois grarr-

" "

�,� Georges Bidault ,abaÍldo- dea partidos deixou Bidault
DQ)l, está noite, seu .íntento sem esperança 'alguma de.
.de formar novo 'govêrno, de- im'mar 'govêrno. E esta noí-t
pois, que 'Seu próprio parti- te renunciou ao intento .

elo, o Republicano Popular, ,: O, presidente Renê coty,
&e negou a prestár-lhe apôio. decidiu; esta noite, solicitar'
O M&vimento Republica- ao dirigente centrista René

•

no Popular (democrata- Pleven que tente formar o
cristão) resolveu negar apoio novo governo, tarefa 'em que
a� . ex-primeiro-mipistro e frácassou, hoje, o democra­
mínístro de Relações Exte- ta-cristão Geotges Bidault.
riores, 'em seus propósitos de, Pleven, de 57 anos, é o

zeguír uma política de pu- t lider 'do pequeno mas in-
S 7 m.; 'tf!4" rtI!!!iW " Sa!:

"

CHEGOU, ON'TEM, EM FLORIANorpOLIS� A-FAMILlA MOTTIEZ·: � �..
'

JamiUa suiça dá al,olla a� mundo em 1800 dias
BEM IMPRESSIONADOS OS MOTTIEZ COM AS BELEZAS NATURAIS DA ILHA, TENDO SIDO VISI­
TADOS OS PONTOS DE ATRAÇÃO DA CÀPITAL CATAltINENSE - OS lLUSTRES TURISTAS sul-',
ÇOS QUE-VIAJAM NUMA '''KOMBI VOLKASW�GEN", FORAM RECEBI�OS PELOS DIRETORES
GERENTE � ADMINISTRATIVO DE C. RAMOS S. A., SRS.'ARNOBIO ARAUJQ E TEODÚBERTO LiGO­
CKI - PROSSEGUIRAM VIAGEM ONTEM MESMO OS 'MP fTIEZ, QUE DEVERÃO VIAJAR AINDA UM
ANO E MEIO - CLAUDE, O FILHINHO DO CASAL, E' UM GAROTO TRAVÊSSO DE QUATRO ANOS

DE IDADE _. OUTRAS NOTAS-

DIRETOR: R.UBENS_ DE AJtJW DA RAMOS - GERE�TE: DO MINGUS �. DE AQUING

"

EDIÇÃO DE HOJE: 12 Pá��nas � Cr;; 2,00 - FL9RIANOP�LIS, 24 OE ABRIL DE 1958

Conforme noticiamos em re- estr.anhando as mudanças
portagem anterior, chegou ontem tantes de clima, etc,
a esta capital, como estava pro , B..)l:M IMPRESSIONADOS COM
gramado, a famittaiMottíes que, FLORIANO'POLIS �

desde agôsto de 1956, vem fazen- TanttJ o sr. Mottiez corno sua
,

do uma excuesão em volta, do espôsa, d
, Mi11y levaram da ca ,

mundo numa interessante e iné- pital catarinense as rpelhores
dita 'a;entura moderna, por ter., empressões possíveis, tendo cha-
ra, utilizando, para -Isso, uma mado a atenção a magestosa
valente KOMBI., de fabricação Ponte Hercílio Luz, as belezas
exclusiva da VOLKSWAGEN. O naturais da Ilha, praias que,
pequeno veículo, que está trans-. apesar do tempo ruim' foram
formado numa residência mínia- pontos visitados pelos

'

tura, tem quàse cinco metros cú., suiços
bicos de espaço já tendo per- Qua;1to .

à Amértca: do Sul, que
corrido mais de' cem mil quí lô-. pela primeira vêz visitam vão

metros, nos cinco Continentes. O levando ótimas impressõ�s de
carro vem transportando, d,esde sua hospitalidade, principalmen-
o início de sua viagem, o máximo te do Brasil,

.

lamentavelmente
de carga permitindo," num total onele, em tô da a viagem, foi 'o
de 816 quilos, enfrentando ad., único país em que houve a pri.,
miràvelmente os rigores do cli- mei ra contrariedade, pois a

ma das estepes,. montanhas, li- fândega do Rio prendeu o veí-
-toraís e desertos vencendo vas., eu lo exig-indo meio n ilhã o de
tas extensões onde nem síqaer cl'uz�iros par� so ltác lo.
existem estradas, sem exigir A KOMBt 'VOLKSWAGEN em CARLOS GOMES VAI TENTARque se procedesse, -atê hoje, a' que viaja- -a familla Mott.iez é ,; ,'..'

....

-qualquer reparo .em seU motor. ';I id-ênti.ca.à..fabl'i,cada em São Bin:- '<, �. .' •
-

,
' '

,

,

• � . -,
'

, nilTd{i ,�s anxpob' �tado� de ," .,' '�í c'ME'J:1rri'ft' � �-'. .

," ",vi' -feia man!flí; a fali1i1-ia Mottie.z·; I} .!e�Qy.er �m aa -fi! mili� Mot,tiez; -v��do-jle'. ain�à 'd,:" '�Ilvê�i-O' ,.:� '\�tiPF1-�._:. �'f..'� 'Sãg à -V�XS'\Y.llU}EN ;-"":'_"
� -"""

"ft'; LU.�""". �
,

, !
.

,,-,'!!.p..tIlPo.s�l}p'ehl ·.g'l.·;'·::.M'ôtfli(iq�.(blr� ": "�-,'; ., ,"
- � ,,', .... ,,',!,_,, ,.,:;" -" "''';� . 'e,,"':'!eJl.OS ''''ter'slda POI.. ,!T,ãÕ�\leFe�aOíítl'áj'rCotn-,/t;,�,a,�"a..U!'.;e,nt'e,--I.1,'''.im''',I)<n. 1'udn in_l\:ffily e- unt'gt}To�'!Yh9�d'e q�o' 'ir ('ajy)lá.l' dÓ,�tado Bái'riga-ver- de Nov_embrG" on:.de.' o : vl!lciüo I O fTlhiilli-o."',· el'� casal, Cla""",' ti'ans:l)ol'\l1á(fa em ,!'.es�dêncJa mi_. ',h • -< -

."" '" ,.

nq d 'd dll DI' der" ,e I
' ,

_ ,,_,u,yc, .

t
", ,pl'�'sStis paJ,'a 1:'160, O PTB de, cllca no entan!Ío, quê as dificul-a, S.�, e, 1 � r" �u " cue150u a (e. pe.rman.e1'!<:!u em ,exposiçã9, ,com ele ,a'Pena� quatr{J-'anos de idade llUl url'\, __ pl\1:a eSSI;l 16n:ga vi'agem �,,,<:,, "

FloTlanopohs", tend1l 's}do., rece- PRO'SSEGUr1l.ÁM:··VIAGEM. fotografias' distribuindo peque-
. ", éstá dotaêÍ'it dê l:ti:liof:l'cfl'igei'a: S.aJ�.ta �::ta,rina' ainda nao se d�- daqes' '1El1-o, rell1�vi(llls, devendo

b'd I .. A' b� G .o t
" � "

.

- d I b
- cldm sohr.e o problema da s.ena- o' PTB reselltal' "0 8r.""(;arl081 a P.ll,os sr�. rno 10 uel'ra n em mesmo, a' noite, o sr. 1IOS informes impressos sôbre é uni garotinho ',travêsso e que se ar,- a orattírio' fotogl'áfico tu- i> �

dd ArauJ'o e Te b �·t·, L' k' M tt' f 'I' . ,
"

d f' d
. , tól'Ía, Existe um acõrdo entre o Gotúes de: Oli':;etra como candi ....� o e� o Igoc 1, .

o lez e a-nll Ia prossegUiU essa viagem turíst.ica, iniciada tem mostrado perfeitamente bem o en 1m e maneira a prOPOl'- '

D' t Ad" t t'v D' t' T b d
. PSD e o PTJ!II-, através do qual da_t.o à reeleiçào ele a.côrdo., aliás,Ire 01' 1111lllS ra I o e Ire 01' vIagem para u arão e onde, na Alemanha, ná" dois anos. nessa 101lgá vl!lta aó> muudo, não Cloltar o máximo confôrto. O SI' '

Gerente, re.spectivamente, da então, alcançará 'Pôrto Alegre, Mottiez que fala corretan t' deve caber a este último a indica com o elesejo manifestado por

'�������:il�tee fl�:c�'s,R:�:I!:eS��� �::;:s c!:��!�aç��,nt;:!�:����c�: _ Nl' AO��EMB�EIA� lE�I��lTI'l �I;n;;�:bé��a��:s'e:p�t:;:a�;�:�� �:o d��Sn;�\:ti��:�, °ti�:�:�;' s�:: ��;��':�vse �r��r�:Pit��.u�,tú��
1 g a d d· '1

'

t d'"ti' I' relações estremecidas, devido a C01no se sabe, concorrel'á ao Se_. ca Te ar m e con uZlr os I us_ a ex raor lTIarlB aven ura numa 'se ueallls PpuejJI'I'�Ceacll'ausm livro V�altra�'aneldootI' es visitantes aos poÍ1tos de K.oMBI VOLKSWAGEN.· Essa

1
,.. em v'

um impasse na elêição da Mesa nado CO!:)I rJ. nome dI! ex-gover-
. d da Assembl�ia Legislativa, mo- nador Irineu B.ornhausen,

POSTO 'DE SA:UDE EM PESC,AR,IA BRAVA.
lllun o,

• ti_vo_p_o>_'_qU_e_nã_o_c_h_eg_a_l'_a!_n_a.,..in_-__(_D_''O_J_O_R�N_A_L�,_de_o_nt_e_m_)_

:��:�t�����:::������ �it��TI-Di ����E�TU fIU�M�NI&lt,OE NEW IDHI
NA M E N T A L, CONSIDER.t\ÇÕ�S DEP._

"'_-"�'---- '-�'.b.'
.. 1;;..

OSNY REGIS .

&rodução da indústria automobilística' nacional já atinge a
cif'ras bastante animadoras. Expressiva' demonstração' nêsse setor
6 dado pela WilIys-Overland do Brasil S.A. que acaba de preduzlr
D 20.000.° "jeep", nas suas linhas de montagem em são Bernardo
elo Campo.

'

Êsses veículos incluem mais, de 65% de componentes nacio­

nais, cumprindo aquela Companhia um programa de naclonallza.,
ção _progressiva -que deverá em 1960 culminar com a 'nacionaliza-
ção pràticamente total do Jeep-WiÜys. '

.

'No clichê, o ,Jeep_;WiIlys 20.000 sendo retirado da -Iínha de
montagem, Da esquerda parn a direita, us srs.: Arturo Lothammer
y Schmitt, chefe da Seção de Montagem; William Max: Pearce e
Paulo QU:,ll'tim Barbosa, diretores da Wi1Iys-O\'erland d/o Brasil' S.A.

---------- _.--::"'�-------- -

.

Na segunda quinzena c;lo, E será .proclamada a nos­
mês de deze�bro do, corren� . sa fé na -Igreja) por meio da
te ano, realizar'"-se-á, em qual nos unimos ao Cristo e

Florianópolis, o II CON - por .:í!:le aO' Papo
GRESO -EUCAJ;'t�STICO ES-

-

O trigésimo sexto Congres""
l'ADUAL, em ação de graças �o Eucarístico Interna,cional,

" 11el0 500 aniversário ,de cria- realizado no 'Rio de Janei­
ção do Bispado de Santa 1'0, em julho de 1955, f{)i
C?-tarina. . '<.

ema demonstração de'.fé tão
A semelhança, dos demais, grande, que será sempre

Cóngressos Eucarísticos, ne- lembrado como triunfo do
le haverá também reuniões CoraçãQ Eucarístico de Jesus

. de estudo, procissões, ben- em terras do Brasil.
çãos, ,comunhões' gerais, con- Entretanto, a par do au­
t'erências e missas, visando xílio divino, aquêle Congres­
tudo a glorif1cação de Cris- so foi fruto ainda do traba­
'(). oC'!lIto, por, nosso amor, lho devotado; paciente

.

e
80b as espécies' da Eucaris-. (�esinteressado de milhares
t,la.

_'

de católicos, que deram não
I Dos municípiOS ,c:at;uinen- somen,te ,sua palavra' de
iles e' dos, vIzinhos 'Estado�, I apoio mas também muito de
afluirão peregrinos à capi- f;i mesmos, para o maiorabração 'da Ilha e, também, co- viagem deverá durar ainda um -

tal de Santa Catarina, em brilhantismo do magníficolocá-los elll contato com a im_, ano e meio 'quando então a fa:"
demonstração pública de certame.

prensa falada e escrita. 'A· tar-- mílla Mottiez regressará -à Sui-

de, os elois Diretores de C. R!l- ça, seu b�rço natal:
.

amor e adoração a J�sus Em Santa Catarina, inicia-
mos S, A acompanhado pelo re-- O sr. Mottiez e sua espõsa, d. Sacramentádo. se agora a mobilização de

pó;.ter d��te jornal� deu uma Mi11y, é um casal- muito simpá- E será proclamada, com a todos os católicos, no seh­

volta em tôrno do MO'l'ro· e, logo ,tic,! e bastante atencioso, além )?resença de milhares de ca- tido de auxiliarem a reali­

após visitou-se o Mo:rr_o dáS Pe_ I ele fina educ�t1;ão, respondendo t.õlicos, a nossa crença na zação do Congresso Estadual.

dras: onde fica uma Ca�a de'

Re-I
sempi'e solícito a tôdas perg�n_ Presença Rea1· Não b,astará, porém, nosso

tiro dos Jesuitas ten40.os Mot_ tas que f<?ram forn1),!ladas pelo 'E será proclamada a fé de apoio apenas. São neces­

ti!)Z ficado basta'nte satisfeitos jornalista e pelos curiosos q�e nosso pOV0 ná Sagrada Eu- sários, igualmente, nosso tra_ A Orquestra Filarmônica de Nova York, tocan�o 110 Carueg:e Hall, em Nova York, durante um

e muito bem imp:ressionad'o,s' com nüo arreda'l'am-·o p�'ela Praça X.V ,_:saristia. (Continua na última página) dos Concertos da Juventude, realizados durante fi telllllOrfida de inverno, aos sábados à tarde.

.�.,.�si,.iS;�Tl�o,.;;::iêti"pi't"S:r�Liifc��:i'hi"ti�;�t�t�étn�"p�"o�i{S�d!�'t�:�m���;c�Y�à�1!�;ii,SIIUI.I:I=I�-'itJljlle=�r=c·=-a=ilio=-_ _:'_--�-iíi:�=�
onde os dinheiros· puglicos anda� nllstur:=t�os '

c.om os caramiftguás na mesma ga�eta <!os ftlzso-, "

las, jilisolas que, por e:x:cesso de zelo, nao sab�m %SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS5k ....

-

disUnguir depois qual o deles; qual o do .Gov�r-
-

mo 'complemente integral d.!!; he!ança patem�.
no, temos-vontade imperiosa de c�ntar �ll��orras Corno a fortuna; tam,bem o Ja entao .�ome�,dador
antigas _ hoje anedotas - pe.la HlcredIbIhdade lusitano, a�raigou-se 3;0 me!o. Convem sa.llentar,
da mõral hodierna. Mas, lá vaI! que o ambIente lagumsta, era, pelos habItos 10-

Houve no começo do Século em Laguna, um cajs e pe1á vida marujá �e seu povo, um pedaço
Superintendente municipal que, no expre�sar qe do Portugal l1:�vegador, ca, do outro lado.

.

hOJe é Prefeito a' quem escolhemos para tema -da De, prole Ja desdobl'ada num segundo matn­

história� Cidadão de alto saber, cOpl·curso. de �u- monio, dia, a' dia, mais o J1loço Comen�ador se

manida'de,!' em Roma escrevijl com fluencIa prosa 'intE'grava ao meio, afundando-se na pohtica, 10-
E' verso em português, francês, italiano e, co�o cal; donde saiU Dep�tado à,Con;stitui:Qte Repu -

,

bom Seminarista sabia latim e grego. Nascera blicana do Estado.' Quando Supermtendente Mu:­
em Portugal, ma� o':pai - tambem ,portugues - 'nicipál, nul�s .eram a�. rend.as do Municí�io p.a­
pertencia ao alto comercio exportador de Laguna râ que vast1ssImas potlessem ser as reallzaçoes.
dautanho 'onde fálecêta muito rico. A morte �o Contudo foi obrlt sua, além d911V'as, o magnific.9
progeni'to�' que pela .magnimidade do coraçao curso ginasial a� que chamou Instituto Municipal

,

trouxe-o para

� .-

-
Est; é a famíHa Mottiez, que es tá dando ª volta ao mundo

;:; •• 0 •••• 0 ••••

reSOlveu uma feliz inspiraç,ãõ, levarltar-Ihe as-pa­
rêdes num duplo pavimento, fazendo do superior
a sede, da Prefeitura, já,que a antiga 'passára a

p::ttl'imonio histórico e museu
- Saudosa .recordação dum Silveira pelo an­

�igo edifício, onde os Silveiras. tão honradamente
fizeram a vida para que um deles, à frente da edi­
·]idade, possa hoje ostentar o distintivo simbolico
da ve�e pedra dos filhos àe Hipocrates?

, E possivel. Mas, as festas çle restauração, on­
de ha pouco reboaram os merecedíssimos. aplau­

- sos ao Prefeito de hoje, não pOdiam esquecer o

Superintendente de então, que na falencia de re­
, cursos do erario públic'l, executou as obras do ve­
lho Mercado e expenças proprias.

Isto, para as gerações atuais, pódem parecer
anedotico, mas não o é para os lagunistas de en­

tão, que conheceram o honrado Comendador CeL
Antonio Pinto ,da Costa Carneiro, varão ilustre,
senhor de larga fortuna, que morreu pobre, sem

nunca ter sido perdulário, Ã[f1'icola Silvado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta Feira, 24 de Abril de 1958 "O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Cat�.
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:Palco·U1Vida-
.exis�ncias. ,de cada qual dos • ,

.

;1...MA R CI,RVJ1LHO
' �

15.000 artig:üs. Além disso, -----_ ... _
.

(\3�a aparelhagem indica AMO:R; PACTO D� MORTE, ETC.
Imediatamente 9 preÇo por E.stamos aco!)tumados a ver nos jornais tôdo o santo

. ,. ,unidade, somà a cot:lta, in- dià, os crimes mais hediondos, e a maior parte, 'seguindo

Usina, 'de Beneficiamento: de, Leite, -- dica novas existências �m uma tradição classica em nosso país, ocasionados por
, , ,

'�
,

:lrmazem e mantém todas as questões fúteis.
,

� E 'D ;,; I r' A. L ,'estatísticas em dia. Está Entretanto, as fôlhas cariocas de ônte� noticiaram o

,
, suiCi:l�O duplo de um casal q�e nâo .podia viver separado ...

De o.r:'em do �mo. Sl'. Diretor Técnico da Usina de' !Jl'�vista,a aut.omatização da Atra'llel" do tempo e do espaço, se írepete a tragédia sha-
Beneficiamento. de Leit� e' i vis.ta da Re:'lOlução. N. 2 do' corr'es:po,ndência na medida ckespeareana, em pleno sécull) dos mJtores atômicos o

C.ondelho' Su,IteriO.r da .autal'quia, fica, aberta concurrên- .lo possfvêl. amo,'_' não encontra sOlpções modernos.
ria püblicR:IHi:ra a venda do's seguintes veícul�s de pro- "Ein'Jaé,e, dos investimen- Se antes era a '·aqua�toff.ana'�, e o punhal, hoje é o

prieda'de' da U.BL: "
,

"'"
. tóxicl) e o revolver. Mas, relátiv,amente, ha' pouca' evolu-, . tos, extremamente elevados,

�"'l _; ,Camioneta .rnternà..cional, motO! N. SD 220;260 ção no processo de escapar-se à vida. E o que é mais sin-
882' 195'3 ,," b C $ 100 000 ,-dia 'admira a pergu,-nta se o .

'

,

,
"

ano' �,valor-, ase,. r . ,00; guIar e que o fim é o mesmo. Não mudá.' Os meios para
�; Caminhão' 'FI{ '4,Fnr':!' ,Alemão, moto!'" N. rendiiilen�o corresponde às chegar-se a êles que modificam um pouco.

173 G 393�l!:, ano-!953;' ,valor bas'e Cr$ .:-. '-' .' espedativ�s., O novo edifí- 1"oi o caso do profêssór de violino e sua aluna, Quan-
120.000,00 ;,\ , .

... '.
,',

.

cio da firma CU"StOlll 16 mi- do a paixão tomou conta de seus corações, depois de anos
: 3 -' C�niin'hão ê'hevroí�t'; fuotor N'.- iEA 909368, de contac,to diário, tendo o violino, o instrumento do dia-

l
.. Ihões, de marcos e a -Ín'sta-

.
ano' 1951, 'iR lo!' base Cr$ 1?0. 000,00. bólico Paganini - e ql\ando -nada mais' poclia separá-los,

Os'. interessádos �poderã'O, vistoriar ditos veículos, no lação eletronica nada rne.nos o professor esclar�ce o assunto à espôsa, ela .compreende,
oel'lódo n?l n�'ãnhã, nos pateos. da DBL, à rua Esteves de 3 milhões. Está prevista e legalmente se desligam.

"

.

.Junior s/n .. .' '. à construção de um edifício Fi<:,o adrrlirado que numa cidade como o Rio de Ja-
A's propostas, l',edigidas.' sem, razuras, deverão ser administrativo e de' �m neiro, ainda ábrigue em seu bôjo pessoas com idéias co-

coloe:'lda._s em envelo.pes .opacos, e subscrito com os se- mo H dá progenitora dessa Diva suicida, fazendo tôdo o
• <.' grande armazem. A firma
?,'uinles ",:izeres: ;Propos�a ,para a aquisição do veí- posslvel'para tapar o sol cqm a peneira, mandar a moça

d d "''(;I' "TV "t m' .

'd U'di" "Quelle" mostra-se muito
De ar em o: .I;;'�mo,,'u-l" ,iJ!IH e 01' J! ecmco

.

'l:l, sma ,e c'u 9, • , ,paSSl'ar, procurar essa ce�ueira tôla e prejudicial dos que

Beneficiamento de' ��iJe;e�a 'vista: dá R��oluçãp, N. B do, ,"\'0 'dt:dmo, qUlr;t;to 'diá: após li primeira publicação' otimiBt:l, acentuando que não querem ver e acreditar.,
'

Conse,lho Superior ,:1:� au"tarqulÍa, :l;ica 'liberta, :conc,orren:' .deste editál sél'á. ericerrado 'o p�:azo de 'chamamento de 11ão teme um reg,ressü da Acab,a, por seu 'exce�so' de zêlo �indesculpável, próvo­
da (Iública para o transporte-de: l�ite de Ang�lina e 10- '.anclidatos, d�veh,�<i a comissão, especi�lmente designa- .conjuntura, pois, nessa' e-

cando ,e�sa tragédia que não 'cabe numa época como a

c.alid.'ldes circunvfz·inhas.
. -" la pelo Dire:or Técnieo dfl. UBL, no dia imediato, as 15 nossa, tão cneia de problemas, e onde dois apaixonados

,

'I
_ T.TBL ho' ra��" em uma ,d'as salas da autarqUI'a, pr·oce·der a aber·tll-, ventualidade, os comprado- d"" . , '

o.s' interessados {everao comparecer a o:J' " no ex- po ew�vlv�r e lutar juntos muito embora o' homem' seja
pediente 'das 9 as 12 horas, a ',fim de obter�m detl'!).��s, 1':1: dás propostas e,:a seguir., procedei' o julgamento das res procurarão as ofertas mais v�Uioe desqUitado. I

�

_ .

inclusive, minuta ,ªo contratei que dev�rá sen a-ssit_Iaào' mesmas. , -mais favoráveis. Ao-vi'sitar Lembro-me'Qe' um belíssimo artigo .!:le Pearl 'Buck a

pelo vencedor da concorrencia.
:'

OR vencedores da concorencia deverão nos cincos
as novas instalacões 'o Mi- notável escritora americana, onde' afirmav,a sÔbre esse

As propostas deverão' ser redigidas com c,lare,za sem dia's qne se seguirem a proclamação dos resultados ,reti- I
.' t -d E

".' 'egoísmo dos pais, em"deseJ'ar que' filhos fôssem fell'zes a'
, . . I rIS 1'0 a conomIa acen-

,razuras e colocadas em envelope opaco com os seguintes rarem os veIculos, sob pena de �perderem os seus dIreI-
,,_. . sua maneira, isto é, seguissem a carreira que eles dese- '

�

dizer'eg: \
tos. Se os Los colocadQs não retirarem os veículos· nos I

tnou: Nao e de maneIra
jassem, porquê eles sabem sempre: ,tem mais e:iqjeriência

Pro,posta Pl'4ra o trànsporte de leite.' "
, prazos estipulados serão chamados Os segu'intes pal:a alguma minha iJlÍénção di- da VIda e, como p'ais, podem e tem o· dire1t� ,de pensar e,

O prazío para entrega das propostas é de quinze dias confirmarem as suas ·propostas e imediatamente efetua- I '(,i;gir '1>alaVl:a'� tranqüilü;a- dirig� a vida 'dos filhos, ...

a contar da La publicação desta e serão abertas no dia rem o pagamento do. pl'eço. (fOras.' àqueles. que creem (Js moços tem o direito de. pensar. Errarão acertando,
seguinte as 15 'horas, proclamando-se ao final da sesS'ão Sôlnente serão aceitas propostas em qde 'o candida- "

_

,

.

I e dessa sôma de, êrr@Í;sur,gir!i',o,.l'.ra"'uê.,io.âsegurança-e.

f' nao pre�Isar de, se esforçar ,
." J.

se possivel, o vendeaor da concorrencia. to se comprometa a pagaí' a VIsta o preço que Ixar.
.

'

, � . o de.,C;Ortínuo melhor d� vidà, Em ,'priricipio, {l�vável a

O resulta,do da presente ,concorencia será publica- O resultad0 da presente concol'rencia' será pub1ica--. para sê, afirmar: ,Con�ídero prudéncia.dos pais, porém el�� n.ão,:'têm Õ d�reltõ de intro- '

do no Diário Oficil do Esta-do e na Impren-sa desta 'Capi- do no Diario Oficial do Estado e na 'Imprensa desta Ca- benéfico o fato de a,técni- meter-se. Dessa .��Wl1de; resu�ta/uni� sérí� de inibições,
tal. '

' .,," �......(. pital.. 'l'a nos lançar num estado ,de' de, traumas, e o jóvem filh�1i aindá mais. Êsse suiéídio, no
E, para que seja do conhecimento de todos. o ,pre- E, para que seja ,do conhecimellto de, todos, o pre- intranqu'ilidade, porque dà qUI:! h� d_e ,êrl'o, na atitude tOll,lada pelo casal, pode-se vêr

sente edital será publicado uma vez no Diario Ofic_iaI do sente Edital será publica,do uma vez no 'Diál"io Oficial claramente a désastrosa influência da progenitora da mo­

Estado e por tres di:'ls consecutivos nos prIncipais diá- 'lo i�stado e 1)01' três dias consecutivos nos principais intranqjuilidade nasce a
ça qlle-; prepar-ada para amar, e, ter_sua"'própria vida, des-

'fios desta Capital. .

-diáriDs desta Capital. H\';ão". govel'l'iada, e em atitude <ies�sPl:!radora- julga encontrar
UBL, em Florianópolis,' aos dias 22 de abril de 1958. UEL, em Floriartópolis, aos dias 22 de'abril de 1958. •

socêgo proeurando tirar 'a vida. ",:
'

H I' Ab
.

Helio Alíreu
/

W lt 'K 11
'."

,-
'

elO reu a er ape e Deixemos aos jóvens a liberdadê-õe es_colhe{ seu ca--

_ ...__""-"" ..........
Assistente'Administrativo Aislstcmte Administrativo minho. Eles também têm êsse direit�: ..

. .,..,..-'_

. Remessasaodomicilio
ANIVERSAIlIOS �.�;z;�:��;�i �em'�graDde" Bseala'FAZEM ANOS HOJE

I V.'ga, Chefe de Secção I IA.
. '.. I

" do Fomento Agrícola, " Nuremberga -• mes-
'

�"propriedade exclusiva do Na lista dos clientes figu-

Plínio William Vi-
I
_ sr. Durval Melquíades de, 1,,0 o Ministro da Economia I h'. h. c. Gustav Schickedanz.. tam 34 países nos cinco

I,. S
'

J
'

Prof. Erhard, conhecido pe- Se bem .que no ano pas- continentes. Há dias em que
ouza unlor· la .sua aversão aos superla- sado o número de remessas se recebem 70.000 encomen-

_ sr. Iríneu Monguilhot, civos, não se absteve de f'a- r.ão tenha ido muito além das, o que corresponde. a 40

lar da "instalação mais per- da cifra de 5 milhões atín- vagões-de mercadorias. Gra­
- sr. Jorge Zíperer, indus-

reíta que a técnica moderna gida ta anteriormente, veri- ças a uma instalação ele-
- sra. América Gonçalves trial.
________________________ .permite" quando assistiu à, fica-se"que nos fornecimen h-ónica desenvolvida na Ale-

. os da irma "Quelle" o va- manha/ no decorrer de dois

101' médio das remessas au-" anos, essas 70.000 encomen-

- sr.

cente Gomes
- sr. Hans Alperssedt
- sr. Mário Mazzola ,

- sr. Vitor Cardoso.

inauguração da maior insta­

'�ação eletrónica do mundo

.io serviço ,de uma empresa
comercial. A firma "Quel-
1<," que se dedica exclusiva­
mente a remessas ao domi­

cílio, completou com' esta

instalação a sua automati­

z a ção completa. Entre as

cerca de 4.000 firmas de

.endas a domicílio, a fi.rma

"Quelle�' ocupa um lugar ,de'
destaque com 8.000 empre-

nas são atendidas em a1gu:':
mas horas. A capacidade to­
tal -da instalação é_ de

tOO.OOO encomendas

mentôu consideràvelmente.

Obedecendo a uma tendên­

cia geral do comércio retfa­

lhista . alemão, as vendas por

atingiam o seu máximo nos dia.'

.Iois meses antes do natal. Para a' manipulação das

Apesar do aumento do volu- dgantescas quantidades de

me das transações, a firma mel'cadori�s cr-iou-se um

Quelle manteve. rigorosa- sísterna .do transportes que
,-­

mente o siu número de ope;- constitui novidade absolu­

rários e 'emp;egados. Em ta. Um sistema "de ehivado-'
res contínuos foi combinado
com faixas de transporte
horizontais. As encomendas,
que abrangem em geral ar­

tigos de várias seções, são

'xecutádas de modo a todas

as mercadorias respetivas
convergirem para um deter­

minado ponto. O armazena­
menta não obedece ao pr ín-"

cípio da entrada, mas ao da

TEMPORADA
o S V'A L DOM E D O

ARTISTICA - TEATRO . A. DE
'CARVALHO - Não foi bem assim como dissemos, mas, '

o fato é que a Comp, de Revistas Willington Botelho,
'

veiu, afinal injetar nova vida no nosso sempre fechado

Teatro, no que toca à cultura do povo ilhéu.
I

Vamos assistir a representação de um género tea­

tral de' bom gôsto 'e atraente, qual 'seja I() de revistas mu­

sicais, onde o aplaudido artista Willington, cômico sem

palhaçadas, mas, com :bastante sátira e estílo de palco
moderno, erporá suas invejáveis qualidades artísticas
ao lado da apreciada vedette Margot, o· espirituoso mí­

mico Ricardo Bandeira, fulgurando a bela Nelta Co­

pellia, o inteligente atol' João Ribas e muitas "gírls".
Dias 25, 26 e 27, teremos fi, Companhia a exibir-se

no palco do Alvaro de Carvalho.
" ,

�.aclos e operários e um vo- face da escassez crescente

lume de transaçõés 'de 320 :'a mão-de-obra procurou­

milhões de m�rcos no ano I se Uma solução �o aper:�i-
passado. As firmas de for- coamentodos meIOS técnícos

neclmento a domicílio par-I � na' racionalização extre­

cictpàm com 5 a � porcento � i-::. a.

�'�, vülum'� t?tal -. comér- : A fi.rma "�uelle" dispõe
elo retafhista alemao que' em trínta cidades de cen­

côt,a'li�a 50 bili?�s d:e marcos I Ll'OS de expcsíção e de reco­

por ano. A maíorta destas' lha de encomendas. No en-
,

f

firmas dedica-se exclusiva- tanto, a .sua !'montra" é o

mente a um determinado ra- seu catálogo com uma tira-

v

Para facilitar as disposi-
cões e trabalhar em moldes
., .

.

Apenas, tres espetáculos, razão pela qual já tomou

o nome de "temporada relâmpago",
A inclusão no roteiro dos espetáculos' da Compa­

nhia Willington Botelho e sua explêndída Companhia
de Revistas, deve-se ão ativo e operoso empresário sr­

Amadeu Costellaneta, qu-e assim ensejou aos amantes
do Teatro em nossa terra, a oportunidade de uma tem­

pÓ'rada, -erp1i>ra "relâmpago", ,mas, que certaine�te, le-
vaxá àquela casa dê diyersões,um grahde público. PA'RJI'DO IRAII/(lHISTA" BRASILEIRO

As p�ç_as escolhidas do ,seléto ..repertório da Com- 'C
,.., E'

.

R Ip�híâ f.oritm 'as seguintes __:��U.S.Á. tE Ab��a! ,(como omissao XàC�U'i, egiona ��
I que� .qilz usa e �busa). BrasH, Capi,fal,:; .. ,'iVful,pel'" e:

'

•

'«' '{

E'»-1".•11,'
�

.

D'E
'",'

.�"Vft(�,'""iAEscandalQs de 58. ' ,..': '. .."L :vn V �.,AV
-'.:Ps�á�lôs; a��m d-e Sugestivos, convidaril:': _ ,,'

..:' � A:Comi�são,: Exelculiva"�e�ionat ao Partido Traba­

'A Com�nhia' l�go após �s� tre noltes. �m ,Fl�ri'a"'" ,lhi,�t-.a�'�asHeiro 'Secção de Santa Catarina - no uso d'e

, '. . : ,
"

.
"

" s
,,_";:'

" 3uas·,aj:ribl1içÕ,es e'statutárlas; pelo presente edital
- noWlis, s.egulra para' Podo Alegre,: Buenos A!res e -" 'CONVO'tO _ Os senhores ,membros do Diretório Re-
M6ntevÍdéu. "

. gie�al dõ P. r. B.' para mna. i;eu�ião a se .realizar no dia

',Fâzemos votos pelo cqmpleto êxito e triunfo ,em �10, de m�i.o �s.20· horas., e a Convenção RegioI;lal para o

'�o;sa< Cap.ital da Companhia';
. para 'que leve ,de nossa' 'dia-11 "de rtiáio "àS. \) horas da manhã, .para_deliberar 'sô­

h�e � ori�Rta<;ão pOlítica e escôlha dos candidatos aos car-

ter�a a melh�r ?as impreS�(ls. gos, elêÚv(i�-q\le serão disputados em outub'ro do corren-
Agora, que, Sézamo abriu ,ii porta do Tesouro es- ie 'rt-no.'

,

:, .' /

condidô, deseja�o� que se não tr�que em. seguida: Florian6'P9IiS;' 23 !le, abril d�, 1958'
_

O Teatro A:l.varo· .de Carvalho faz, parte de "
"":, " Acácio Gar.baldi -8. 'Thiag�

, ' .., "
'

.

- .'

,
' Presidente

nossas atividades 'cul,turais e musicais e não pode e não '...-_-'--..,..-_--'- --'__'- _

deve viver fecWt9'?, cô�trariando as justas aspirações dn­

floriàn�olitq,nQç,que' tamb.e�,desej9. um lug.- ao sol.

Que �tTas compãIlhias ,nos viSitein, d?ndo maior in­

t�nsid'ade�â wida. noturna de Florianópolis e despertan-

saída e distribuição dos ar­

tigos.mo, contando-se apenas al- gem de 3,2 milhões de exe�­
guma s com um grande sor- piares. Nesse catálogo �fe­
tido. A frente destas cum- recém-se nada menos de ..

pre mencionar á' firma 15.000 artigos dós quais
'QUelle", ltindada em 192.7 dois terços do setor têxtil.

mais rápidos e mais econó­

micos, evitando o trabalho

de rotina na medida do po.s­

�ível automatizou-se a ad'-
,

ministração na mais eleva­

,'a esçola possível. A firma

\ (�ispõe de uma instalação

irJ'etronfca para 'a utflizaçãO
Jontínua e direta, 4.e todas'

as .... informações. Um "cére­

bro eletronic", constituido

por 185.0ÕO elementos, dos

quais 14.000 'transitores é

ôo.OOO diodos, permite veri-

ficar a cadâ· instante as

• J

d,o o intéresse ctilturaI. da. nossa. gente.

Diretoria Regional ;dos Correios·
,

e Telégrafos
A DIRETORIA REGIONAL' DOS CORREIOS E'

'Í'ELEcúiAFOS.. DESTE ESTADO SOUÇITA AO

SR; MIGUEl] VIEffiA SEU COMPARECIMENTO

NAQUE:r:.A' RE�ARTIÇÃO, PARA TRATAR DE'

ASSUNTÚ·,.DÊ SEU INTE��SE.
____---.c'

USina de' Benefiéiamento de' teile
.

,
.

�
• o_. - ••

E· 'D� I �'l'. > A L

O governador, nesss dia, estava irritado. E

quando lhe vieram mostrar o programa dos feste­
jos da VISIT� .oFICIAIJ a São Bento Ido Sul, para
que êle o aprovasse, espinafrou:

- Ora São Bento ... São B�nto ... São Ben­
.

to. " qualquer programa serve ...

- Mas, sr. governador ...
- Já disse: qualquer programa serve! Será

que não compreenderam ainda que o que importa,
nessa viagem, não é São Bento, mas A. PASSAGEM
POR JOINVILLE?

* * *

Um, jornal de Lajes, elassíflcand., a U.D.N.
I

como ELITE é o P.T.B. como MASSA, ironiza a

tendencía da Ú.D.N:, que é justamente o P.T.E.

,O sr. Irineu Bornhausen, presidente da U.D.N.
achou graça no, caso. Pudera, não! A sua definição
de MASSA é outra!

*. * *

Dois deputados da U.D.N. têm afirmada que
,poderiam ter sido o presídente da Assembléia: os

'srs. Paulo Bornhausen e Clodorico Moreira.
Fala o primeiro:
- Não fui presidente porque não quis!

valo passou encilhado na minha portal
Fala o segundo:

'

- Na minha porta o 'cavalo também passou!
Mas-passou que nem o Qui-pro-quó disputando o

grande suipísteique! Além disso não vinha encí­

lhadc, mas solto, sem freios, sem ré�eas, sem' sela

O ca-

e sem rumo ...

* **

- Dr. governador, aqui está a lista de promo-,
,

-
,

ção por merecimento. Qu�m V. Exa. quer promo-
ver?

...:_ Promova o pior para o serviço, que deve ser

b melhor- para apolítica!!!
,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O Caso de Bebedouro é Igual
.

'ribõiar� de"' J
-

t:ioa
ao . ,d,e - 0-' Iii,.t', r.as',' Zo-,n'- 'as' p''r'0-

'

d:u'.t�o::r.'a,s I," :\'a Sessão do Tribunal Ple- de votos, neg-ar a ordem im- � �esel'ção do recurso e de

U .'

_

. ":0, Realizada rio dia 16 de petra Ja.: conversão do julgamento e\1l

A,lvil ';orrentê; foram Jul- - x - di1igencia, negar provimen-

--------'----- - ._-_._-,-- _.- ._-'-,---

o vale do. rio Uruguai e do rio do Peixercemilédo de frutas perdidas .; Santa
Catarina"fornece por aviâó:_aSão Paulo • Manteiga'a'20 cruzeiros na lona

rural ta 14�'NoRio.-Inselitida.s; utro pro�lema - Observações e exemplos,
.

fornecidos. pelo deputado Waldemar Rupp. ,

"A índustría de latariã é cão excelentes, e contribuem �onceitos, quanto à origem
.

rasílhame. Eles não são, po­
vítal para o Brasil, nesta i'à- altamente para a regularí- de capitais desejosos de se rem, as folhas- de Flandres e
se do nosso desenvolvimen- sação economlca

'

do setor investirem em negocios que metais especiais, apenas.
to economíco", disse à repor- dos generos de mesa. Não coíncídam com as neces- Constituem-se da folha e de
tagern . à deputado ·Walde- � possível mais adiar o 3JS- sidades da economia nacío- substancías especírícas, des-
mal' Rupp, representãnte na unto, entre nós".'

.

nal, Qualquer que seja a, sua tinadas a evitar a transfor-
- Camara Federal do o-este de ' LARANJA E OUTRAS proccdencía, será bem aco- mação química e o ínsetíeí-

Santa Catarina, zona essen- FRUTAS lhida. No caso, até, ninguem da. Ora, não prodnzímos
cialmente produtora de ge- "Vou dar outrõ exemplo, ignora que a industria na- aqui esse, tipo de acondicio-
neros agrícolas -e de, pecuà- -ntre tantos, aduziu ele: cíonal anda aliada a capitais namento que forma o patrí­
ria. ,quem percorrer o vale do ��trangeiros e isso não é- de monto-comum das 'industria�
Numa assentada, o depu- -to Uruguai e do Tió do Peí- estranhar. O. "know-how" organizadas, nos países es­

tado explicou, seu ponto de' xe e outras regiões do meu íessas industrias . estran- trangeíros, Reside aí outra
vista a este jornal. Conhe- t<]stado, na época da colhei- wiras, Só se obtem mediante utilidade que poderia vir
cedor profundo das vícíssí- a verá acumuladas, no solo .onga -experíencía. De ·modo '�om a "American Can", se
tudes 'dos produtores da las granjas e fazendas, al- 'lue a vinda das mesmas pa- nos dispomos realmente a
zona rural onde o renome- as pilhas de laranjas, pe- ra cá poderá "contríbuír du- .nelhorar as nossas condi­
no dá falta de transporte e ras, maçãs, figos, etc., -que plamente. Uma, no, sentido ções de vida e não a fazer
da conservação de generos ião têm transporte, nem po- de completar nosso parque femagogta".
acarreta Perdas crescentes tem ser aproveitadas, por produtor, com fatores' de CONCLUSãO
para as economias regío- falta de enlatamento. 'Que .onservação dos .generos "Enr-conclusão, terminou
nais, acrescentou ele sem tízer disso, se soubermos rroduzídos, obrigando à es- �le, é na defesa dos ínteres­
hesitação: "Se pudermos ter ll(l os sumos. das laranjas tabilização dos preços: a ou- ses, nacionais que aconselho
uma industria de acondícío- .re que laranjàs, áquelas!) e .ra., no sentido de Introdu- os homens publicos deste
namento de generos alímen- s demais frutas em compo- ir tecnicas aprimoradas na país a ponderarem madura-
tícíos, disposta a atender ao as são exportaveís". industría, que constituirão mente no assunto. Os repre-
crescente fluxo da produção, im valioso patrimonio para sentantes das' zonas rurais
não queremos' saber da sua O sr. Waldema.r Rupp pa-

I, economia nacional". Irão depondo e suas maní-
origem. O indispensavel é :ou um minuto apenas, co· ,festaçõe&., exprimem as espe-
resolvermos o problema. mo quem se recorda de al- ÓUTROS EXEMPLOS �:anças, as posslbilidade� e
Neste sentido, afirmo/mesmo '�uma coisa e, depois, pros- '''Vou citar outros exem- mbretudo, agora, o desespe�
que não podemos deixar de �eguiu: "Aliás, é o que ,pre- pIos, para não ficar em con- ro do agricultor e do pecua­
resolver a situ,!tção, sob pê- tendiam fazer os agriculto- 'iderações de ordem geral ['ista defrontádos com a in­
na de colapso". es' de Bebedouro, em São

"ue seriam, a bem dizer su- '30addade da nossa indus-:>aulo. Mas' se viram impe- ficientes, porque a 'situação tria de lataria.
PECUARIA'

didos de faze-lo por ser proi- ; de todos muito conhecida. A instalação de uma in­'Jitivo o preço; o dos acon- .\A'as posso especific'ar com "ustria de I t
. .

t l'Deu ele, logo,
.

um exem-, dicionamentos. O problema
.,... .' a ana In e Igen-

pIo, que toca ,mUlto de per- no meu Estado é exatainen- ��adt�S nlo meu
V

?onhecimento temente distribu.ida pelas
to à sua represeI!tação na te o mesmo. Permita-se a !a� ItCt� ar. � eJta-ise. o sei- zonas produtoras do País
Camara dos Deputados' "Mi . - 9:um e. a man e ga na m - traria necessariamente con-
'. ,'. d- 'lma orgamzaçao capaz, fun- l.ha regiã� em Santa Cata- sigo a instala-ção de indus-nha zona e, produtota e, :iollár no país e a eccmomia '.. .

'
.' ,

tudo que interessa· substan-, se revitalizará com o' sim- Il'ma, e X dIda. ,pelo col�no tria de carn,es, generos e

cialmente aos consumidores I
' ·t' t d

"lO VarejIsta ate 20 cruzeiros. fr'ntas em conserva nas mes-
clrbanos disse' carne�'de ga-

) eSb aPdrO\1.eI amde� o as \Tos grandes centros vai a mas regiõ'es onde a produ-, . '

, 1ue ras a pro ucao 'para 120 140
. .

'1 A
- .

t· I ddo bovino, suino "e ·aves -

f 1 f ·t· lt· l'
e cruzeIros o qUIO. eao sena es Imu a a; , seu

frios em geral frutàs 'hor� na�, a ar n.� te e�, o.mu Ib,I- '1usencia de uma industria custo de produção seria re- i
ticultur.!l ínànteiga e assim

a or tqt'!e IS o::, terIa "

so re 'l'ganizada de 'enlatados ex- duzido de muito, redundando', ....,' .'

.

,

.

lS cen ros pro ....u ores . I'
.

b d t d' . 'b '

por .,I!iante. ,P�IS ,Mtmtece "AMERICAN CAN" P lCa ur�a COIsa a sur a co- u o ISSO em eneficio da'
que S'ito Paulo e um grande' no essa. baixa dó atual custo de vi-'
mercados' dos produtOs da da e, consequentemente, em'
minha terra. Mas sabem co- E;sclareceu ele, entã.o, so;.. BENEFICIOS INDIRETOS nreciosa contribuição para;we a "American Can'!":. "Se -

mo? P01� avião. A' falta de . . ,nossa recuperaçaQ economi- aumenta os g.l o b u los sw�ui(1ro.s e,

transporte provocando a de-
) objetivo da' "�I\.merican

.
,. ca". .'� VITALIZA o slIngucenfraqllcc;do, E' de gosto ddicioso e pode

'terioração e não aproveita.. Can", como, se depreende dos O �eputad.o, poderI� ter' (Transcrito" do . Correio ser usado cm tC'bs as idades,

.\mef��b��Pt�I���Ie���=:�����p_a_U_l��_t_a��_9_._d_e���§_,!�4��='��)�.��� -_-_·_���__� � �'sa ras, O rIg!;l. a u 1 Izar,:se a.tingindo as \zonas de' pro- sibilidade de cada' chefe,.<;I.e'i-
---------

este meio; de transPorte-, o - -. ' t'aml'II'a e perten'cdm a',· roti- ;��;;:���;:t:::::s::::::---7''''·)..-�-·duçao agropecuarIas, com o' '"
'",que constituiu um absurdo, ito de explorar um ramo na dos acontecimentos nas :.ª�����§��S��;:;�==� ?=:::::::=�ãii5õi;;;;;iijjj;&l�.

pois O'áliIriento não
. d�ve d

.

t
.

b t &reas de nroduça-o. ... ...

t
. e negoCIo. que es a a er o " p>

(.;Omportar fr� e c

.c.atro nUI? ünda, pela incapacidade de Abordou, por�1'l1, outro x.=,============:::::::::::;=:::._Jr--"'_', país economIcamen e eqUl- .

d t· f b
. "specto I'mportante da qu'es-

�
, ..

d nos&a ln us rIa, essa a i'lca n

librado . .t\ industrIa prIva a, 1 t d U· tão: "Com a aprovaca-o da.

d d'd �rafticiona nos Es a os nI-
-

na ausenCIa· e me I as go" dos será benvinda entre nós. :ttuallei de tarifas a impor-vernamentais adequadas, l' 1
-

'd'
- taea-o de compostos qUI'm�-d d Repe 1- a, nessas cop Içoes, '

neve ter liber a e pãra cou.. .

1 n10S ,destI'nados ao combatel' -

d ;eria crime, ate, de esa pa-l'orrer na so uçao, a ques- . a certas pragas que atacam
tã,o". 1'i3;. Não temos, alias, pre-

a lavoura torna-se ,pratica-ÁTRASADOS -

"Estamos atrasados de' r "'�o.'tn�s PIRa, UDR'C'(lfr'IRos,1 mente impossivel. A sua fa-
... lI nu " '" L I bricação no País não podemultos anos; acrescep.tou. A

E CDRPINICIROS.··
'
ser lev-ada a efeito à vista de

Argentina, para só, citar unr .'

exigir acondicionamento me-
l1aís aqui 'nas nossas frontei� IRMAOS BITENCOURT

LaUco 'especial que a nossa-
ras, já resolveu o problema ( A I S 8 A o A I (> ' r O N f J 8 o 1

industria. não produz. Esse1 neI'ra' maI's satI'sfato • NTlGO o ('P 6 � I T o o A M I A ,n(a ma '

,- "

inconveniente seria a;fasta-
ria. O enlatados argent�� _

do se dispusessemos de' em-
presa altamente desenvol­
vida capaz de produzir esse

..

•

Remingt.. Rand' do
.

Brasil s. a�
Cor:p.unica 'aos seus clientes Q,ue a teem 'distinguido

,;;.té hoje com .sua preferência, que passará. a exercer, a

partir desta data, as funções de Gerente Geral para o

Estado de Santa Catarina, o Sr. Antonio C. MoU.

Aproveitando. o ensêjo pai'a agradecer as atenções
que foram dispensadas ao sr. A. G. de Oliveira, ,qüe ora,

transfere-se para a Filial do Rio de Janeiro, onde encon ..

tra-s@ à disposição, dos seus amigos e clientes.
REMINGTON RAND no BRASIL $. A.

Filial de FFlorianópolis
A. G. de Oliveira

Gerente

v O ( �-. ·SABIA •.•

',Ao começar o dia,

esteja bem informàdo,
ouvindo

CAFl: A MANHA,
RAü;ü GUARUJA

'7 horás

�._--------_!'-- -

V-E N D E - S E
Por motivo de viagem

vende-se móveis, estilos
mexicano e Luiz XV';_
Tratar com o capitãó AR­
MÁNDO FRITZKE, na rua

14 de Julho, 230 Co-

I queiros.
•

, J" ......��., .....::;��
f �

I

I

PERDEU-SE
Uma Caderneta, N 0580 -

11.a -,
Série, da Caixa EoolIlô­

mica Federal de Santa

'. Cata-rÍna.
• .. ,

-,
--.......

..
- .

·<ados o.s seguintes Feítos t

I} Habeas-corpus N. ..

2.820, La comarca de Joaça.
f)st, ém que � impetrante Ro­

.

"ério Fagundes e paciente
l<'êlisberto Maciel. Relator o

sr. Des'.lFER�EIRA BAS­

i'OS, tlecidin do o Tribunal,
por maíor ia 'de votos, dene­

,�'ar a ordem. Vencido o sr.

nes. Patrocínio Gallotti,

4) Recurso de habeas. to ao agravo. Vencido, o sr.

corpus N. 411, da ,comarca Des, Relator, na preliminar
le Laguna, em que é recor- 'referente
rente Antonio Jorge Aman- julgamento

à, conversão do

em dillgência.
dio e recorrido o dr. Juiz

c1e -Direito. Relator o sr.

Des. IVO GUILHON, deci-

Custa pelos ·I�eeorrentes .

-X-'-

.6) Recurso de mandato de
.i imlo o Tribunal, não co. segurança N. 78, da comar

•

uhecer do recurso e conhe- ca de Florianópolis, em que
� er do pedido como originá- é recorrente Gehm, Benve­

rio, para inverter .o julga- gnú & Cia. e recorrido o dr..
-nen to em diligência, a fim Juiz de Direto. Relator o sr.

de que sejam avocados os Des. MAURILLO COIM­
.u.tos originais. BRA, decidindo o Tribunal,

-x-

2) Habeasjcorpus N, .. :.

2.821, da comarca de Rio do

3ul, em que ê impetrante o

.ír. Hélio Carneiro e pacien­
te Silvio Buzzi, Relator o sr,

- X--'-, por unanimidade de votos,
5) Recurso de mandado t.ejeitar a preliminar da in-

1
e segurança N. 70, da co. tempestividade e, quanto ao

marc�' de Flor,ianóPoliS, �m I'médto, negar provimento
que sao recorrentes Comêr- ao agravo. Custas pela agra
cío e' Indústr'ia Saulle Pag- "ante.

•

noncelll S. A. e Serraria - x-

Chalana Ltda. erecorrido o .7) .,Récurso de mandado
dr. Juiz de Dineito. Relator I c?e segurança N. 71, da co­

o sr. Des. MAURILLO CO- marca de Florianópolis,.em
fMBRA,' decidindo o 'I'ríbu

, que são recorrentes João
.nal, não conhecer do recur- Antonio Dalla Rosa e Alei­
so no tocante à firma' Ser- des Tazzo e recorrido o dr.
",al'Í.a Chalan,a Ltc'Ja., e Juiz de Díreto. Relator o sr.

quanto à firma e Indústria Des. ,IVO G\]ILHON, 'deci­
Saulle Pagnoncelli S.A., des cindo. o Tribunal, rej-eita.
prezadas as preliminares de dDS as preliminares da de-

serção d{) recurso e da con­

versão do julgamento em

diligência, negar provimen­
to ao agravo, unanimemen-

. Custas' pelos ag·ravantes.

Des, HE�CILIÓ MEDEI-

[lOS, decidindo o Tribunal,
por unanimidade de votos,
conceder a ordem para� de­

clarar nulo,' ab_initio, o

processo.

-x_";_

3) Habeas-corpus N.

2.815, da comarca de Mon­

daí, em que é impetrante e

(J.aciente Severino Cescol'l.
..

,

Relator o sr. Des. BELISA',
RIO \ COSTA, deci�indo o

Tribunal, por unanimidade

-x-

Na Sessão. de .17 de Abril

1) Ag-ravo de instrumento
N, 32' da comarca de Curi
.' .

.

tibanos, em qUJ! é agravan-

te Antonio Alexand're dos

Santos e agravado Lavino
Bertolino Ferreira. Relator

>.
(Co.nt. na 4.& p�g.).

�.r.eguiç,a· e fraqueza
,V NADIOL,

MOCAS ,DESAN!MADAS I
HOMENS SEM ENERGIA,
Não é SlIa cnlpa I
É a fraqueza 'lue o deixa ,can9:tdo, p:l.!ido.

com moleza no corpo e olhos sem brilho.
A fr.1quez:l atrasa .a vida porque rouba

as forças para o trabalho,
VANADIO�

- =-= -

-------.

21 rd�. -

lIon1.ens de ação fuIn�in Lincoln!
ComoVocê, êle é umhomem dinâmico� db�idido e co�anteo
É �também Ulll fumante que a"âge iqals '00 somente Lincoln
consegue s8tisfazê·.Jo ple:namente!, - Seletamistura
de fwnos especiais, Linco1n' é'um cigarro
que mantém rnaço' após, maço, a mesma
inconfuncüvel qualidade

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Tribunal
(Cont. da a.a pág.) virnento,

o sr. Des. ALVES PEDRO-
decisão

SA,. -decídlndo aCamara,
por votação 'ui1iWni�, co: tas.

nhecer Tlo recurso e negar

lhe_' provimento, para con:
i.76, da comarca de' Xanxe-

de Justiça
para confirmar a Jecisão agravada.' Custas a 70, Lia·comarca de Urussanj

agravada. Sem cus. final. g a, em que é agravante o,

- x - Instituto de Aposentadoria
! '" _"

- x - 4) . Agravo de petição N.·

S) Agravo de petição N. 184, d'a comacca de Criciú-
.

:' firmar a decisão agravada.
Custas pelo agravante.

-x-

A .

(R� '159,00...
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o' Q U E--'PE N SAM... Apa'rlamenlo ,

Aluga.se à Rua Santos

Dumont N. 12 com

quartos
pendências. Tra�r no

li pelo Te]. 3447.

ORDEM DO DIA

1) - Discussão e aprovação do relatório da dire­
toria, do Balanço, contas, demonstrativ:o da Con�s Lu- I

cros e Perdas e parecer do Conselho FIscal, relatIvoS ao.
exercício' de- 1957; , -.

.

"

2) - Eleição dos membros do Consêlho Fi�al, seus
suplentes e respectiva remuneração. '

.

Florianópolis, 18 de abrH de 195�.
NEY ROSA BRASIL - diretoqpresid.-
NELSON ROSA BRASIL diretor-com.

.

NILEU ASSIS MACHADO - diretqr-ind.

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA'
...GRAVO DE INSTRUMEN-

JUR-I-S'PUND,-EN,CIATO NO 8 DA COMARCA DE

FLORIANÓPOLIS Esta:do e agravado o es- 2% a taxa judiciária, a co-

Relator: Des., Osmundo póHo de Maria da Gló- orança dêsse tributo não
"

.

ria Lopes da Cunha: estava autorizada na Lei 01'-

Taxa judiciária. Lei que Foi o agravo interposto da çamentáría do' respectivo
disciplina .o seu pagamento. decísão que homologou o -xercícío.

»>:

I'r ibuto majorado. Falta de cálculo de liquidação para o Ora, nos têrmos do art. dezembro de 1956, só seria
autorização orçamentáría !)ágamento _

do imposto de ��30 da Constítutção do Es- de cogitar-se de sua aplica­
para a sua cobrança. Apli- transmissão causa mortis, no .ado, que reproduz, em es- cão se se tratasse de suces­

.acão dos arts. 141, $ 34, da inventário dos bens deixa- .êncía, o art. 141; $ 34, da são aberta depois da sua vi­

Constituição Federal e 130 dos por d. Maria da Glória Can;_;Lituição Federal, "ne- ,gência, o que não .se verifi­
da' Constituição do Estado. Lopes da Cunha, e despre- nhum tributo' será exigido ca na espécie, de v-ez que a
- A taxa [udícíáría deve zou as alegações da agra- ou aumentado sem que a lei inventariada faleceu em

Precisa-se de um quarto ser 'paga de acôrdo com a lei vante Quanto à aplicação da estabeleça, nem será 'cobra- outubro de 19�6.
.om duas camas .de solteiro. vigente ao tempo do início Lei que majorou a taxa [u- do sem prévia autorização Ante'o exposto:
Ofertas p a-r a RAPIDO -da causa. diciária e do art. 15 da Lei orçamentária."
SU�-BRASILEIRO Ltda, _:_

_ Apesar de ter-sido re- nO 1.624,_de �O -de dezem!Jro '.aCORDAM, em 1.11 câmara
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA ma Deodoro. Esquina Tte querido o inventário depois de 1956. .Comentando o dispositivo Civil, negar provimento ao

Ficam convidados os S1'S. acionistas [ara a assen;- Silveira�; Urgente. N.o 14. da publicação da 'lei que ele-' .

Todavia, a decísão c�n- da Constituição Federal, ob- agravo, pagas as custas pe-bléia geral ordinária a realizar-seA a 2? o co,rrtmAte: as I :
_ .' 'I

.

t d t A taxa serva Carlos Maximiliano: la, agravante.20 horas, na séde social da empresa, a �a Je\"onImo, '10U de 1% para 2% a taxa ' � um acer 'a amem e. -

Coêlho, 3, loja b, nesta Capital com a seguJnte
-

, ,." judiciária, não é- possivel a ;udiciária deve ser paga d� "O que_ Se diz da criação do' Florianópolis, '13 de ju-
AhlUNCIOS 1. .cobrança do tributo majo..; acôrdo com a lei em vigor ao imposto ou taxa, deve in- nho de 1957.

EM rado sem prévia autorização' tempo do início da causa. Na ferir-se no tocante à majo- (as.) Osmundo Nóbrega, Pre-

�ORNAIS orçamentária. Qspécie, apesar de ter sido o ração respectiva: a razão é sidente e relator.
lnvtntário requerido depois a mesma"-. E linhas adiante Alves PedrOSa

,
Vistos, relatados e dis-;- 'i�b: publicação da Lei nO .... conclui: '''Em verdade, re-; Ivo Guilhon

cutidos ês,tes 'àutos de i

1.446, de 23 de março de sultari:a inócua a eXigência

I F.'ui presente: Hans Buend­agravo de' instrumento
,

\
' 1956, que elevou de 1 %- para de orçamento, se por fora' Ilens•

nO 8, da comarca de Flo-'
.

\ . -

','

• cobrança de tributos novos

ou majorados" (A Consto -

Fe'deral Comentada, V. III,
pags, 167/168),

do mesmo se possibilitasse "

Quanto ao dísposto no art.

15 da Lei nv 1.624, de 20 de

PRECIS4-SE
CAlDAS ,DA IMPIRATRIZ -

COMÉRCIO E ,INDOSTRIA S. A.

/

,f,VISTAS,
tiMISSORAS,�'-

rianópolis, - em
.

que é

agravante a Fazenda do.

• COLOÇAI ..OS EM 'QUAL."
'ilUfR CIDAD�'00 augj,

REP. A.S.LARA.
• lUA SENADOR DANTAS 40· l,o .aNIl,

RIO DE JANEIRO - O, f.

Poder:� da .

nova vi�a "el Cristo-------,------'---- -- '----------:---------- -,;.------

Um; ateu, Provocou certa no, espiritual, opera uma mar.,lhe por completo a per­
vêz ü pregador H. Price transformação' íntima no sonalidade inteira. Essa
Hughes, de Londres, para homem ,de maneira que todo transform-ação. espiritual foi
um debate reÜ'gioso. VeTsa- o seu ser sofre a benéfica muito bem definida pelo
ria sôhre as. ,provas do cris- influência dessa �udança. apóstolo Paul� nestas pa­
tianismo. O' venerado preo; Talvez, seja num homem' lavras: '�Ass:im 'que, se al­
gador simple,smente lhe re&- cuJto e versado: nas letras, ,g.!lém está em-Cristo, nova
pondeu: "Pois nã-o. Terei o mas po�e ser também um criatura (ou,..nova criaçãomáximo prazer nisso. Mas, h<?mení. humilde, um simple's é). as coisas velhas já pas­
como os del�ates convencio- operário, um analfabeto, tal saram; eis que tudO' se fêz
nais geralmente não pro- vêz. Mas, quer num quer novo". Esta transformação.(Iuzem grandes. resultados, noutro, a coopeTação é a espiritual opera o milagre
,�u d�sejava falzer algumas mesma, vem "de cima'�,
sugestões de como iniciar o vem de Deus.
nosso. Por exemplo: vou

1 '

chamar cem homens e mu­

lhert!Js de posses materiais e

posição social 'diferentes à

plataforma no auditório on-­

de discutiTemos, e êles da­
'ão testemunho 'da obra sal­

va�ora de CrÍstro em suas
vidas. O. sr. poderá pergun­
far a cada um dêles tudo

quanto quiser. O amigo, po­
rém, terá de trazer -também
cem homens e mulheres que

ten,ham sido redimidos du­
ma vida pecaminosa por in­

�rméd'io dos seus ensin,os

1naterialistas". Jamais se

realizou {} debate!
O verdadeiro cristão não

é o homem que professa
um crédo, ,mas o que vive
uma vida. Não é o homem

que apresenta sabedoria li­
terária, cultura, facilidade
de argumentação, mas o

CIue manife�ta novidade de
vida'. O cristianismo, genui-

que cada dia vemos, e:t:n ta­
das as classes sociais. O

Em tôdás' as épocas da vi- ,mundo não: pode entender
da e em qualquer condição mas VE as provas nas vi­
social a criatura humana das radic�lmente ti'ansfor­
pode ser beneficiada pelos madas.
ráios benéficos da luz 'espi­
ritual de Deus e transfor­
Rev. Alriür S. Gonçalves.

(Noticiário Atlas, Caixa

320-RIO) ,

-0-

de
- R. Const1heiro Ma'fra, 60

c

" (ENTRO

... Rua 24 - de Maio,
. ·"ESTREITO '.

1221
TELHAS. nJOlOS
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CMS 8AOAAÓ • 10N( lIOi

"'NTlGQ OEPÓSITO 01\"',,,,1'4'
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Domingo próximo, o público êlficionado do esporte das mullidões_yerá uma das mais empcilgantes lulas do ano. S e r ã o prolagonistas!

.

OS conjuntos selecionados de Florianópolis e lIaJaí, os mesmos que domingo último efetuaram, peranle o público ilajaiedse um embaleI
I'
que p�la sua movimentação e equillbrio ai�da rep�r�ute nos mei�s lul�b1)lístic�), da�uela pr�spera comuna.· Não deixem de assisfri

.: .' .,:�� .! domingo proxlmo no·campo da rua Bocaluva a sensacional refrega. .
. I

���,,'ti�"����'W.\�1:��� I FIl.' t 1111811.1111111[1_1111. mmM.� ��������\l:'i(\';�)�;',{�

11111 ��IH-- '11"'11'11 •

• 11111- II. I I

BOCAIUVA X PAULA"RAMOS. E AVAí x- FIGUEIRENS'E, OS JOGOS QUE DARÃO' INíCIO AO TO'RNEIO "MIRANDA RAMOS,"
�'odos' o� an?s c:i� prtncí-

I
putado qU� consegue el'e'- i ,: eleito ,foi o dr. Miranda ('ampe�nato q� 2.a zo�a, e I mos �e�idido.organizar u� -: chefe do Poder Legisla-

i
rem contemplados com a

pais clubes da Capital pres- ,
ger-se presidente da Assem-I j'!amos, lendo os quatro ,. ç_ue sao Aval, Bocaiuva, torneio entre as suas equi- tive. , I "lanterna". '

.

tam uma.homenagem ao de-': hléia Legislativa. Há pouco I
clubes que participaram do Figueirense e Paula. Ra-! pes principais dedicando-o Conforme o sorteio pro- Avai, Bocaiuva; Figuei-' �.

- -

�������������������'����'�����i�'�,����-��;���ido, �s primeir� jogos'rense e Pacla Ra�� que
serão entre Bocaiuva x Pau-

'

voltarão no próximo mês á
I' 1

..
• '

,
•

la Ramos e .Ftgueirense x disputa do campeonato da:
Avaí �

e serão efetuados na
I
Cidade com a extincão do

. 1 �
I noite d,e hoje, no campo da campeonato por zonas, irão
rua Bocaiuva, no horário I á liça com os jogadores que
das 19:30 e �1 .horas, res- I, contarão para as' lutas do

pectivamente. '

campeonato. O Torneio "Mi-
E,

..
' I

a prrmeira vez no cor-
, randa Ramos" dará a conhe

'

I'
.

rsnte ano, que os clubes se
I
cer ao público' as reais P9s-

,,1uJ'rontam. Duas lutas sen- s ílidades ·dos quatro clubes
3acionais e movimentadas o

I
!J::\ temnorada de 58.

lDe'·r'I·'o·s -sag'.r,o·u-se Ca'mpea-O' "O ImpraRS8 -O',11'el-al pú�lico presen�i�rá logo; Niío 'p,el'cam a rodada de

. "I mais no tapete verde .do es-
I
hoje com os jogos entre Bo-

1 tá.i io praia�o, sabendo-se' 2aiu�a ·e. Pa�J!a Ramos e

Suplantado�o.Fiscalização da Fazendil na partida decisiva 40 Torneio "initi'um" do Campeonato . I �:l��C;�Ol.:g��:::irrãood:d:�: i
A ;1�e:oF���lce��e�;:. 15,00Presente um público nu- DOS F'UNCIONA'RIOS PU'BLICOS' Hermes, Botelho e' Otto é�O modelar estabelecimento I

I
-,

,1'1'0 de, ca.. m_p,eão e os _perdedo- Tod.oti." ao estádio da rua
rneroso, decidiu-se, sábado, (Emaní) : Aldo, Helio, Piz- dir ig'ido

'

pelo dr. Paulo
_ _

-

d E I d A I L. .
, res lutarão para nao se ve- Bocaiuva !

�, tarde, no campo da Escola (. campo a' sco a e pren torioso que formou com zolattí, Zéainho e Lino. I lEais, pela expressiva com:- __ --'-'-'--:.__ , __

.

_� _. . ._,

' _'� __ .
,

de Aprendizes Marinheiros, dizes Marinheiros, foi o jo- Sidney; Nacalíno e Zenon, Nossos parabéns á turma I quista.
•

em Barreiros, o Torneio, go efetuado no dia marcado, ------/--------
--

-- -

__
------'--

-ritijjwji.
. 'initium" do

�

Campeonato ., tarde, tendo comparecido Not;
, ..

d' t
A

d t.

dos Funcionários Públicos., grande assi�tê,n�ia." l- . IC I a�s ,e o a a par e
Como se sabe haviam se Logo de mlCIO ja o Irn-

i
.

.

-

, ,

'
,

-

" I, r.Sady Seguiu para Buenos verão intervir 'nos próximos '�ceixou foi Helio que se re-
classificado para a f'inalís- prensa oficial assumiu a . _

'; . ..'
'.'. !

f'
.'

d
.

AIres Jogos Universitários. velou um habil ponteiro es-
síma os times da Imprensa I'

o ensiva, permaneceu o no
O, ri S d -. _.

-
, ,

. . .. _ " . _ ._
lema OI' a y Caires Se Forem..Campeões .do querdo, correspondendo e

.

OfICIal e Piscallzacão da' r.omimo das açoes do prrn- B b d
.

r

: i - -'

,

, '. .': I, . . _

.
. er er,),Im os rowers ql;1e

.

MUNDO: -I,Jt,rapassando, mes.mo a es-'

F'azenda; os quoais disputa- C!fJIO ao fim; pára levar de ,j. h' " .
. ,. 1. "

'

.
. I -

, � mais vezes, onrou as cores BICHO de 50 MIL v >
, <peci4tÜ';a. S'e.;,' confirmarem

ram os '60' minutos regula- vencida seu opositor pelo ,'S t C' t .' .' ..• ,.

.

•. 1
� '.

ete ' an a a arma no e,spor- Informa-se 110 Rio que. a ;�os dois.iproximos 't.reinos
mentares sem .ter havido um csc{)re de ires .tentos a um,. .

,

.'
,

- ,. , ,..,' .,
"

.... ... ,

- _' '.C do remo, acaba ,de seguü' CBD 'pagara;aós'� (:l'aques :mas qualidades, e quase
vencedor' 1 x 1. numa· demonstraçao potente . , .. '

.
,

.

..

" na-aerea para Buenos AI- brasileiros, caso consigam' ';crta a contratação de am-
Éfetuada a prorrogação, . ,�e que realmente mereceuo!., I

,.

,

.. ' _ .

f'
res. SegUIu ele por sua-pro- trazer para o Brasil a "Co- bos pelo rubro-negro da

o ,_pIa.c!lrd permaneceu inal- Lltulo de campeao, pOIS OI .

-, . ..

�;l'ia con,ta. Seu objetivo: l1a JulIo Rlmet", a quantIa B,alxad-a.
.

teravel tendo a mesa con- a melhOr equipe que esteve
, _..

1 t I :tcompanha1' lance por lan- de 50. inil cruzeiros, a titu-
't1'oladora do' torneio decido em açao no sensaclOnll . 01'-, ce a disputa do Campeona- lo de satisfação.

'·.aio. PizzoJatti, Aldo eSa-II to Sul-Ameriçano de Remo, x X.�
:li _(contra) fOI;!tm 0.8 autO-I .

narcado parã domingo pró- Recordes Mundiais JoinvilJe (Do cOI�respon-
Á'es dos tentos do qaa-dro vi�, 'I'mo, na cap'l'tal por'tenha. I f d L d ) A d' t-

' n ormam e on res que Gente � operosa lre,'o-

" FIJTE-I'OL· TEMIS
"

'V
.

,

ClI
....

'

1ft:
•

-
c:a

'-

s

Com

l11ar�ar o último sábado pa­

_ra decidir o titulo numa lu­

ta de 90 minutos. Escolhido
I

SÁlADO O TORNEIO -INICIO DE
-,

.

-AMADORES,
Os mesmo.s cl'ubes ,do .,ano passado -
Início do Campeonato a 1 de Maio -

.

Tabela
- \. ,

Pelo que foi resolvido na a tarde, .
obedecendo-se á

(dtima reunião do Departa- ,tabela abaixo:
.

mento de F4tebol e 'os ClU-:
'

13,15 horas - Austria x

bes de Amadores, o Campeo I Unidos

nato CItadino da categoria 13,40 horas - Ipira�ga x

referente a 1958 terá os Vendaval

mesmos. concorrentes do 14,05 horas - Tamandaré
MIO passadó, ou sejam Aus- x Postal

t.ria, Treze d.e Maio, Venda- -14,30 horas - Treze -de
vaI, São Paulo, União, Ta- Maio x S. Paulo

x
I

x x a nadadora 'inglesa Marga- ria do América F. C. no ob- t!lanc1aré, Postal Telegráfi- 14,5-5 hOl'as - Vencedor

HarriiltOllJ DesnÍ:enie
.

re;· Edwar;:s estabele�eu em jetivo de proporc'ionat no- :;0, e Ipiranga. O Certam'e ;io 1.0 x Vence1lo1' do 2.0 jo-
Recebemos e agradec�mos :.)l}·iJ.:-:o MueJler, 1.0 Tesou- O l'ower Hamilton Cordei- Cardiff dors novos recordes ','0 grande espetáculo pebo- terá comêço no d,ia 3 de go

. I .

o ofício· abaixo� 'I í reiro_ - Anselmo Boos, 2.0 1'0 em pales'l'a com,a nossa mundiais:.o de 100 metros e .listico aos seus associados e i'rlaio com os jogos ,entre Hí,20, horas � Vencedor

'·!Brusque, -em março de '. l'e'soureiro - Beno Dirs- repdrtagem desmentiu que o de 110 jardas, nado de aos desportistas locais, con- Austria e Unidos e Ipirall- elo 3.0 x Vencedor do 4.0

1958' '. I �l�a,b�l, 3.0. Tesoureiro -I .. Quvesse abandonado o Âl- costas, com o tempo de ... cluiu negocia'ções para uma ga:x Vendaval. jogo
I

IImo: Sr. Redator EspOl'-11'..vüaslO Espmdola.· \ 1:0 Luz e ingz:essado no Mar- 1'12"4110. Os reeordes an- t'xibição do São Paulo·F.C., 15,55 horas - Vencedor
LÍvo de "O ESTADO�'. Diretores do depaTtamen- Llnelli. Revelou_o famoso re- teriorés pertenciam a Phi- ,.ampeão paulista de 57, n.o ,I O torneio "initium" será' do 5.0 x Vencedor' do 6.0

Florianópolis. \ �o esportivo "J Arcênio Wip mador que esta tão somen- �ippa Gould e eram de �ell es�ádio, frente ao esqua- 'E::!'etliado no pl�oximo sábado,.' jogo. '

0' "Chlbe Atlético, Carlos'. 1-.el - Antonio Dobez - Ali te treinando' l'emadores das 1'12"511_0. :ll'ão "rubro", no p,róx'imo: --'-------�--.--...;:;...;..---�----__

Renaux" tem a mãxima sa- ! liio Perfei�o - Jo'sé Germa- ['ossas Faculdades que de- , x ,x .x dia 18. de mai.o_. .. \. A'ug- R L ORDEM E TRABALHO
tisfação de comunica·r a V. 'EO Schaefer e Analio Za- AGRÁD.ARAM HELIO .li: x x x

.

.iI.:. :.'
'.

-
. I ---

.

" De- ordem do P: '. I: ... Ven: . pelo presente con-.
S. que seu Conselho Delibe-

1
Lon. .

DIDI JORGE n'o C R FLAMENGO
, .. -

I L b d
.

voco todos 00:. M:._ do Q:. para a S:. Eleicão
I:àtivo em reuníão de 27 de Diretóres"do departamen- em, ran o�.. Curitiba, 23' (V.A.) Joinville (Do .Correspon- d G M Ad' d G O E d 1

-

'1'.

I L 10. :. :. e J:. o l�:, :. sta ua a rea 1-
fevereiro de 1958 elegeu,: to socla - sras. aura Aúadoll bastante a exibi- dente) - Ó. valoroso' arque'Í-

I d zar-se no dia 28 'do córrenie às 20 horas na séde à
consoante prescrições esta":' Battistotti e Marieta Scha.e- O Campeão mundia. e

ção que os avantes barrigas 1'0 Jorge do_São Luiz A.C;, rua Saldanha Marinl10 n.� H-A
�uárias; o novo .pi·:_sidellte, fer, SI'S. Ovidio piegol - box de p�so pesado mais "crdes, Didi (meia direita) na �emana transata, seguiu
'U1'ce-dl'tOS e membros do 'vocilio de Oliveira e Joyne' ;J,esado da ,história ,elo espor- H I' ( t d)" R' d J

Os�:. Oliv: ..
v � e 10. ex rema esquer a, na-ae1'ea para o 10 e a-

Conselho Fiscal pai'a.o ano Hegla.· te d:o murro foi Primo Cár'" Sec: .

l
J'ealizaram, no ensaio cole- neiro, a fim de se su!;>meter .._,. ""'_�I ._�"'-__

de 1958, cabendo post,eri01'- '.Diretores. do patrimonio nera, 'com 260% libras ao letivo de quint,a-feira, no a tests" no C.R. Flamengo,
.-.-

�---D-------mente ao sr. Presifl'e12te elei - Al'thul' Olinger �e Arnol- conquista'r o titulo e 2(53% C. A. Paranaense. Dos dois, cue se interessou pelo seu (L U B E' O I E D E
te, escolher os demais ;'ínem- .:lo Schaefer·..,-- OradOl;' dr. ao perd�-lo. Carnera arre-

o que melhor. impressão concurso.

�ros, o que acontece�' por Rêllll".Schaefel'., batara a corôa' no dia 29 de o A
.

T 'E N ç
ocasião da posse em 5 de ,Depa.l'{amentb n'I-édico - .junho de 1933 das mãos de DIA 4 DE lVIAIO, NO CLUBE 12 DE AGOSTO,
março de 1958. <Irs. João Antonio Schaefer Jack Sharkey, de 21}1 libras, Associacão Rural de Florianópolis APRESENTAÇÃO DA EXTRAORDINÁRIA. OR-

Ficou. portanto assim e Nilton Olinger. � á pcri;era em 14 de junho. . � , QUESTRA. ARGENTINA "MARIMBA CUZCATLAN"

constituida a nova .direto- Departamento. jurídico - do ano seguinte frente a COM SEUS FAMOSOS CANTORES DÉLIA DE LA

C O'· C ç
-

O
SERRA, CARLOS GONZALES -FINTO E ALFREDO

ria. do tricolor púà. o ano dl's. Ivo Szpo�anicz e Godo _!\fax Baet, de 209% libras.
.

.

' N V O A' A - AMOR E AINDA ESPETACULAR RUMBEIRA.
dtr 1958: 2bl'k, 'Depal:ta_men_!o-Juve- O Campeão menos pesado . Reserva de Mesas na Secretaria do Clube.

.

, , .

f'
.

De acôrdo. com o� Esta:tut'Üs são c.onvoca,dos todos
Presidente de Honra - l�il - Nodval Mosimann e da categória má:({lma OI

Otto Renaux, Presidente l'!elson Szpopanicz, Repre- Bob Fitzsimons que pesava

Honorário - Augusto Bau- sentantes junto a LEF - fLpenas 167 libras.

er, Presidente - A�tonio. Olegário lVIueller, Represen- x x x

IIeil, Vice Presidente - (in- t,.nte junto u. FCP.-:- - João O Ipi.ranga, de São Paulo,

tcresses desportivos) - Cy Luiz Gonzaga, Conselhó Fis- :;irgiu no dia 9 de julho de

1'0 Gevaerd, Vice Presiden- ('al' __:_ Otto Niebuhr1 Paulo 1906.

te (in ter�' patrimoniais) - L. Bianchifii e Gotthard

JOGARA' EM JOINVILLE

x x x

O SÃO PAULO

- .

A nova diretofa�do .c.A. C. RenauI

.{

AGOSTO
Ã· O

onze vezes teve os lauréis,
!:\endo o único clube de fute-

os Associados para � assembléia �e-ral ordinária a reali­

sar-se sexta:-feira dia 23 de Maio �e. I958 ,às 19,30 ho.ras Matemafica e Física
na nova sede social sita no cais Frederico Rolla para:

E]eição da Diretoria para o biênio 1958-.1960.

ensina
Dr. Otto. Friedniann
Rua Cristovão NurÍ.es Pires, 21.
(Esq. Rua Hoepcke)

Erico Bianchini, Vic{! Pre­

�idente (interesses sociais)
-- Henrique Brattii, Secre­

.

ário Geral - Adherbal Vi-

Pastor.

Sem out,ro motivo, renovo

.ÍlU1_toia,V. S. o;; prot�stos de

minha elevada estima e -dis-

(

x x x

A maior glórja do fure­
boI paulista ao teIJl.po do

ãma'dorismo, foi o Clube

Atlético Paulistano, que;

Nã-o haven-do numero na l.a con\7lOcacão, realizar­

s�-á � dità'As�emblêia meia hor� após em'2.a convo.ca

ção, �om"qú�l�}1�r número. '
.

.. 'Todbs '0$ 'Ass;ociado.s são também convocado.s para

Gente Schaefer, 1.0 Secre- tin;a consideração.
tório - NiltoJl Barbosa, 2.0 ,Cordialmente

Secretádo - José ,A. Zen- Adhcrbal Vicente Schaefer boI de São' Paulo a cônquis-
Tesoureiro Geral Secretâriô Geral tal' um- tetra-campeonato.

um� Asserpbl.,éia geral extralOrdinária a realizar-se 110

� mesmo 'dq'�"<illes!llo-local logõ após a assembléia ordi-

nária pqra fta:tar de: ., .
,

Âlt�raç1iQ dos Estatutos

Assu'ntos diversas.

FlorianóppUs, 22 de Abril dEl 1958 ...
--A DIRETORIA

CASA - Vende..se' ou Tr:oca-se
. Um )�erreno com ,duas casas ,de Alvenaria em otimr.

focalização, sendo que a da 'frente possui 4 grandes -

(Jlwrtos, s/yisi�a, s/jantar, cosinha banheiro. complelO
aquecedor ,central d'e agua quente e telefone; a de trás
c/3 quartos grandes, s/jantar, cosinha e banheiro.

_ Vel' 'e traüír a Rua Sotiza Franç\ 26 - Antiga Ser-
;.'idão Studek, proximo do Campo da Liga.

,
' ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�_"_O���O" o mais anti�io de Sa�ta Catarina
_

7Florianópolis, Quinta Feira, 24 de Abril de 1958

Heança
De quando em quando ridestrutível. Ouçamos; a

I
� co te, qus com Ele 'pade-' Amigos, esta é a herança'-10;1110S notícias de pessoas : espeito, o que diz o após-' cemos, para que também espiritual" imortal, eterna,

que, vivend., paupérrima- tolo Paulo e111 sua carta aos' com Ele sejamos glorifica- indestrutível de todo aquê-mente num país, recebem, Roman;:>s: "Porque todos dos", le que aceita a Jesús Cristo
uma vultosa herança de pa- os 'que são guiados pelo Es- J. como Salvador. Sois vós Mais -uma novéla será há instantes em que a vida
� entes seus noutro 'país, pirite de Deus êsses são fi- '. Isto é maravilhoso, isto dêsses herdeiros? lançada pela Rádio Guaru- se nos depara com' ocasiões
tornando-se de um dia pa- lhos de Deus, transcende à nossa finita.' , amenas, tão suaves e ter-ja.
ra outro possuidores da va- E, se nós -somos filhos. compreensão. (F.J.A., Caixa 320 - Rio A vida de cada um de nós nas que nos fazem, esque-
liosa riqueza ou mesmo mi- somos logo 1..,erdeiros tam- Coherdeiros com CI'l'StO, d J iro) R AI' ,11! .'V e anelro - ev. .nnir e cheia de instantes bons .elionários. Não faz muito bém, herdeiros dé Deus e ,tudo que Ele tem, recebido, Gonçalves do Programa, _ ,maus,
tempo que um filho da Itá- coherdeirog de ,Cristo: Se dOI Pai, é herança. nossa, "Batistas em Marcha". H'a momentos em que tu-lia, residente no Brasil, re- ,-

AM.OR" ,e' uma hístória. ;:::--- do se nos depara como um

�l:�ia_o ��aa�::::�oh:r�:�:� Curso de E'su'e'
.

ra I to
céu aberto. insP:dr�da na suavitdade de

. fIá� momentog em que a
um esses momen os.

pendente de um dia para O at
'

d d d 00'

.

'

,:;Drte 1KS é amarga, enchen- 'i::'eu or e 'a gran e ma e ven as a cr .íto,
outro.

do a nossa alma de tristeza
Há uma herança incem- O PREFEITO OSMA'R (UNHA E OS' ° E S P E R A N T,l S, T A I

semnenho de "seu programa . qualq.uer época pode, ser,
e desilusão. São momentos

"

paràvelmente mais valiosa
KLUBO DE FLORIANO'- de ensino do Es�anw matriculado novo aluno, de angústia que corrôem o PROBLEMAS ATUAIS DO E'STADOe preciosa que qualquer he-

I
\'

POLI�, está em pleno de- através de Curso por Cor- pois o ensino é individual, nosso espírito, momentos de ','
.

,

rança de milhares de dóla- .

LIL
•

---------,-- resnondência.' recebendo o aluncr a nova eorrasca, de procela terrí- , .

Iít! d d Q C h hres ou milhões de francds.:t" ,d:'carrelra, po I ca o r. smar un a ja se ac a

Até o presente, inscréve-, lição depois de sabida a an- vel� sinistra, Mas, também brílhuntemente assinalada. Hom(lm de Incontestável obje-
ram-se 57 alunos, de vários t(;:clor, A única despesa que ,

.
tívídade na sua visão dos problemas sociais, econômicos

pont is do Estado,' e até Os alunas têm é a que de- ConvençoaNo
} pnnticos que desaríam soluções administrativas, não

IRMAOS BITENCOURT he raltam as qualidades que asseguram os maís comple-
mesmo dos Éstad,Os vízi- 'có:re do porte postal na de-

I'�AIS 8"0 ... 0 ' fOIH J!O! 'os .riunf'cs GEma vida pública, Economista, não dsscon-
ANTIGO O!pOSITO OAMIAi'<1 nhos, Dêstes alunos, 14 já volução das lições escritas. M·lnealra de

'rece cs fundamentos da totalidade das causas de inquie-
terminam o estudo da Âcessível a todos, o ensí- : ação dos povos, nem lhe escapam à observação os miní-

1 gramática' da -Iíngua inter- no do Esperanto tem moti-
I .nos pormenores das realidades nacionais e estaduais no

f t itua; ,rilOlUento, Como se, desd�os seus anos. de juventu-nacional. auxiliar (16 ',re- vado coní ínuos pcdido.s de- e:.peran OI .;] de, se viesse já orientando para a eficiente e vitoriosa
gras) e V&O iniciar o estu- contato por parte dos inte- , <li -arrefra de homem público, em qué se tem imposto à ad-

I do do vocabulário e da re- r-�ssados ou
, simplesmente

I

Pela, terceira vêz os es- míracão de seus concidadãos, o dr, Osmar Cunha formou

d
.

f' d t" 'd'
'

de perantístas do Estado das . seu espírito em contacto direto com as questões de vi-'ação em Esperanto, .
eítu- curiosos o con eu o ,� ... •

De Z.
I Alterosas írão.reunir-se em .al -interêsse para a coletividade brasüeíra. Nem por ou-

ra de cantas, leituras, tra- Idioma neutro ame- I '

i d C
-

d 10 .ra razão se haveria, desde cedo, feito Iíder do empolgante
duções, versões, adquirindo nhcr. Com a prírrieira li- an ma a cnvençao, e

,

19 d . lh ,.

D novimento municipalista, a que se confiou com ínexcedí-
O domínio -da Iíng'ua, ção ,o Curso, remete uma' 'a .:, e JU o proxlmo. �- ,

.
vel devotamento e entusiasmo, 'dando expansão aqs seus

0_ Curso é relativarnen- CHAVE DE ESPERANTO, t� feita, o local escolhid, '1ais elevados pendores cívicos.

t "d' f I b l" r.eduzl'do,
f::li a próspera -

cidade de Presidin,do � 'Assocíação Brasileira de Municípios, par-e rapl o e o erece ao a u- um voca u arlo

'no, sem rie,nhuma des�,sa, que se--Cinge aos, vocábulos CARATINGA, cujo ativo icipa!1do de
_

vários congressos, não somente, nacionais,
G E t'st

-

'nas ta.mbém interna,cionais, na Europa e na América, o
a vantagem de enVI'ar seus de U,S,o. m'al"� I'm'e·d I'ato. I r�po, speran ,I a, com o '

'"
- 11'. O,:mar Cunha teve oportunidade de manter o mais,

. - , , 'patroclOio da BRAZILAtemas e "-trabalhos escólares' . )streiLo contacto com os' problemas do pais e, em geral,
quando melhor lhe conve� ° enderêço para envio ESPERANTO-LIGO e da de muitos povos, assaltados pela mesma inquietação que

h I de 'pedid� ce matrícula é o .sOCIEDADE MINEIRA 'acode modernamente a sociedade mundial, reclamando

16.0 DIST'RITO RO'DOVIA''RIO FEDE'R,AL n a, sem atrope os nem, �oluc:je's básicas para a estabilidade mundial.
prazos de dev,oluça-o d'a's li- da caixa 377, FI,orianó,pol,is, DE ES·PERANT,O or'ganl'za d C',

"

Lniciou sua vida pÚblica como vereador a- amara

Bolell·m Inlo,'malivo ções escritas. Ainda mais, a polis, a manifestação ,de vitalida- Munieipal de Florianópolis: ai se revelou o atilado poIí-
_1e c progresso da lingua in- i�o o equacionador objetivó e oportuno das questões de

VISITAS AO DISTRITO

lerll-n-ologlaa Q'u" I- Dt·C'O te l�aciLnal auxiliar, .•nportância para a coletividade" a que propunha solu-
Estiveram em visita ao 166 Distrito 'Rodoviário Fede-,' ,,-. I' �-5es adequadas e definitivas, infenso sempre aos despis-

ralos engenheiros Gasparino Rodrigues da Silva e Joãó
° local de realização das ';:amentos, às tergiversações, à postergação da única atl-

BàtisLa Simões Correa, respectivamente Assistente do

F .-
I tude digna �de quem assume posl:ção de defesa dos lnte-

Diretor da Divisão de Construção e Chefe do. Serviço de a fllc·eU" Ic a
-' «:' iessõ�s é >O Colégio e Escola

l'êsses do povo. Lider de sua bancada, nunca lhe faltou a

Construção de Obras 'i:l.e Arte, da Administráç��ce,ntral. ',' .

'

� '�, Normal Nóssa Senhora do prec:são no encaminhamento dos trabalhos, valendo-lhe
, PONTE SôBRE o RIO L�JES

" " -_,
'

_,

'

,
.' ;'-. ,.Carmo, O programa pre- luStr.. confiança de seu partido e do eleitorado, as suas de-

Prossecruem os serviços de construção da ponte sôbre

I
Em Pubhcaçoes Fanna- luçao, o, dr. CIC;erQ ,Plmen-

vê ainda v-Í,sitas às autori- �isões inquebrantáveiS e prontas.
O ,r,io LaJ'e�, na BR-59, trêcho Mampituba-Araranguá, a .cêuticas", ano XXII, nume- tel sUgere seja aplicado o I.oluando, pois, se concretizou'a autonomia municipaldadas, ,aos principais pori,-
cargo· da firma Construtor,a com�rcio e Ind.�stria C��?IL � 1'0, 67, Cíceroo Pimentel, 'li- Esperanto, cuja 15.a ,regra je !·'lorianópolis, aspiração popular que consultava, na

Ltda" cuja conclusão esta preVIsta para Junho pro?,lmo cenciado em Química pela gramatical determma: "As
tos da região, uma Exposi- realiu3.de; não apenas um, direito, mas unia conveniência

.d' çãc de Livros e' Imprensa para o desenvolvi,mento do Município da Capital do Es-vm ouro.
,

'I' Universidade de São Pau- chamadas palavras estran-
PESSOAL �sperantista, Churrasco, tado, c candidato que surgiu já vitorioso desde a Conven-

E.m 31 de deze;ilbro próximo passado, o 16° Distrito
I
b, e delegado seccional da geiras, isto é, -aquelas que

Bailes, Excursões, uma Ses- ção partidária que o proclamou, foi o dr. Osmar Cunha,
Rodo'Jiário Fede'ral contava com 520 servidores, sendo 73

I Liga Universal de Esperan- a maior parte das línguas
ão Lí.tero-musicaI' e Missa :uja eleição para o cargo de primeiro Prefeito, de Floria-

em exercício na Séde, 147 na BR-36, 285 na BR-59 e 15
to ,estabeleceu as djficulda� tornaI am a uma fonte co- nópolis, sob regime de autono!nia municipal, teve a signi-

I ' Solene na Catedral. 'if'a()âo memorável duma verdadeira consagração.'em outras rodovias.
. ies do uso do latim na far- mum são empregadas em -

CONCORRÊNCIA NA B;R-59 I,. N' Pois bem. Não é preciso dizer como, d�sde então, se

1·' 'no p'r'o'xI'mo dia 23 a concorrência pú- macopela, uma verz que os' Esperanto, sem alteração, Um detalhe interessante: ·,onnnnararn as qualidades ex,traordinária" do político, doRea lZal'-Se-a ,I, • _
...

" blica para a e?Cecução de serviços de t�rr��lel);agem e ?br�S ! nomes, dos produtos sao la- recebendo apert�s a orto-
s ccnto�nos geográficos' do l,drninistl'ador avisado, do Prefeito cujas soluções não têm

de arte correntes nos trêchos Itajal-TIJucas, ' Flona�lO tinizados à maneira p�ó- grafia es�erantista". ° no-
Mun'cípio de' Caratinga, o cunho de contemporizações, de improvisações, mJl>S vão

Polis-Laguna e Tubarão-Maracajá, .no valôr de ..

_

; ,pria� Refere-se o autor ao me preferido, uma vêz que ':0 âmago do problema, buscando-lhe as causas e remo-

O 000 00 (quatrocentos e cmquenta milhoes de situado às margens do Rio ,'endr,-as, retificando a so.mbra pela retificação da varaCr$ '[50,00. , \ i artigo do_prGf, Mingoja sob 'as drogas farmacêuticas hI ')oce, a, meio camin o entre que aR projeta - e não fazendo administração superfi-crll�iros).
VIAGEM DE INSPEÇAO ; o título expressivo "De re- costumam ter várIos nomes, Be10 H�õnte e Benedit� "ial, de arranjos e, 'remendos provisórios.

, Em companhia do Assistente de Co�strução, 0: Chefe' rum chimicarum bab�lica s;eria o dado feIa firma que Valadares, são semelhan- Aqui: estamos para continuar a dizer do PrefeitQ Os-
,

do Distrito viajou pa1:a Itajaí em l.·�speçao aos serVIços de
,
denomina.tione". Para so- dE:scobriu ou' Íançou o pro- mar 'Cu.nha, do ilustre homem público e político no bom

R 59 uela reglao
'

1 '
tes aos do Estado de Santa.

�. el'tl'do', o que .cllmpr'e que seJ'a, de J·usti_..a dum gran-, "onstruçã,o ,da B - ,naq . duto. Teríamos assIm VE.- � ,., '"

"___ _
• C�tarina. de espírito votado ao serviço de um povQ, de uma terra,

IRONTLDO, BARBITALO, de uma época histórica,
._

DOLATINO, MEPERDI- M

;
,

\

NO, etc. Cita ainda o autor •

livros jawnêses e inglêses 1que tratam em Esperanto,

Ido assunto e lembra estar

em p: eparação (> "Scienca
I kaj Tekuika Terminaro" I' ,

I q�e aparecerá eIll Esperan-Ito, Francês, Inglês _g Ale-

mãQ, Termina seu interes­

sante artigo lembrando que
,a UNESCO, que é o ?rgão I '

cultural das Nações Unidas,

I'está acompanhando corp.

muito interêsse a evolução
do Esperanto em todos Ü'S

I ::ôres da atividad' huma-

I

I
•
•

I
: -

:
:
.........................a _a ..

Preciosa

, . Essa herança não- depende
de gráu de parentesco,

'

de
1 elações de família, mas

herança espiritual, vinda

FORRO

d03 céus, vinda de Deus.

Expliquemos: Quando o ho

P'I A N Omem pecador; por mais vil

que tenha sido á' sua . vida Vende-se um Alemão
cordas cruzadas, 3 pedaes
A rua Francisco Tolen­
tino, 26,

anterior, crê em Jesús Cris­

to, arrepende-sé de seus

pecados e aceita ao Senhor'

rançá preciosa, incomparà­
velmente maior que qual-
que herança em dinheiro'
O'\.l bens, porc�Ju€ é uma h�-I
rança eterna, imperecível, .

.. - '_'.- --- ._�"-

Dia 27 (domingo) Tarde dan.çante juvenJl
Início às 16 l;Ioras.

MAIO - Dia 4 - Apreséntação da extraordi­
nária ,orquestra "MARIMBA

CUZCA1-'LAN",
.

com seus

cantores Delia da La Serra,
Carlos Gonzales Pinto e AI-

,
fredo Amor e espetacular �
rumbeira,

)

---- . --_.- ._--- -------
-----_.-"'\:-

A Suave Noite de
Amor

novelista conterrâneo Gus­

tavo Neves Filho, criador
,

I ,de tantos sU5!essos já irra­

diad�s. pela-Rádio Guarujâ.
No próximo dia 1:0 de'

eer .o mundo, a própria vi­

da. '

"A SUAVE NOITE DE

Maio, às 21 horas e 5 mínu­

tQS, contando oom o alto'

patrocínio de M O DAS

'CLIPER - uma loja que
dia a dia cresce no conceito
do mundo elegante da cída-
de ..;:_. graças ao seu estóque
cada 'vêz mais atualizado e

as facilidades do seu siste-

I
EMS'E U,

F L' O R I'A N Ó P -O L I S

.Ao corr,eçar o dia,

esteja bem informado,
ouvindo

. SERVICO ANEXO DE RESTAURANTE,
,

,

CAFP A MAí.JHA-

PRAÇA 1S DE NOVEMBRO.R'", \.) GUARUJÁ

'/ horas

"
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"O ESTADO" o mais antigo DiáriQ de Santa .Ga,tarina
, I

A resolução de problemas' mos nos .perder no emara- calcadas nos desejos de do- C!a! e ansiosamente batalha­

humanos, no conjunto so- nhado das assertivas pes rninío � de poder absoluto, da por cientistas espalhadas
.

cíal, condicionada pelo de:' soais, que, como sempre, se Dessarte a trama c.ientifi-' por todo' canto do globo.
.envolvímento técnico, de, apresentam em extremos ca assume caráter de aprí- Cremos que dêsse contáto

ta1 modo tem sido expres. �postos e em meío-têrmos. O síonadóra do homem. entre as principais potências
sívo que a decorrência foi o importante é que o proble- Nos momentos atuais tra- muíto poderá se beneficiar a

endeusamento da máquina. ma da técnica é o próprio cam-se as prelimina'res, da humanídade, se o bom seu­
em detrimento, .por vêzes, e problema dos destínos, da reunião de "cúpula". E ao S0 e sinceridade tiveram as­

como apontam alguns, da humanidade. A técnica em lado, em Bruxelas, "abre-se a .sentos nas disposições dos

própria personalidade hu- .-í nada apresenta de incom- 'Feira Internacional que elo-I líderes mundiais. Caso. con-
.

mana. O homem, libertan- patível com a moral ou mes- quentemente dará aos que .a trárío marcará um Impor­
do-se das .ínjunções das fôr- .mo fom' a estéti_c�. A má .vísítaram .um '

:tênue" mas tante capítulo da decadên­

ças naturais, sublimou sua, �plicaç.ão da técnica � que sugestivo, etender. do poderio ria da espécie humana. A

capacidade intelectual na item escoado panoramas de técnico do 'homem .. .Há, uma Feira Internacional de Bru-

P. Fernando' Lago

......_._-,---- .... _ '(".���---�_ ..---_ ..__-

• •
• EIIl

\ ,
· .,
· � ,
-. �. Flcrícnopclís ,
· ,

: O Primeiro' Chevro1et ',Brasileiro :
'. .
· ,
• .equipad@ com basculante hid1l'áulico, ,
.- ,
· .'
, ' ,
-.

� -
· ,
· -
- ,
, ') ,",
, ' .
, • .ío mundo", 'E em semelhan- Alerto vazio é que estabelece

• ., te conceito deixa .subenten- um impacto entre o homem
-

, � �iélo- a' existência de ca;.: e à 'técnica que antes de mais

.íeías de misérias residuais nada é a projeção concreta

• • .íe guerras e de imPiedosas! de umá supercivilização ma:"

, • experiências ec�nômiéas. I terlal. Creio mesmo que �U.i-
, 'Anta.gonicamente lembra-· tos dos, problemas SOCIaIS,

• , mos Spengler, situado no ex. l ligados- sobretudo. à educa-

• , .remo oposto aos pessímís- cão, são suscitados pelo cho-

.'._ ·CAM};'J,:ÃO ABS�LUTQ� EM ECO�OIlIA, �Ol'EN,CIA E ." las da 'técnica�, .. " o homem que do homem bíológíeo e

. • ':'" .

,

C A P A C I D A D; E, ! '

, ,':� ::::::, ;/::eh:::: ::: ::��;����iz:�:r 9 :aa�:::::
• Fornecido � Imehlliería' JURERÊ tída4 ',. permIt-e ao homem" animal I que' é o .produto sornado das

, '.:' r'
'

�

.,

_
'

, ., � de rapina", se assenhorear tradições intelectuais hu-
,

-

_ _ por • do�mundo, arastando-se da mafias. :0 :'<'bác�grbund" mo-

_�;c . :CA-RLOS H_GEPCI{� ,S.A., Comer,cio e Industria , simples caracterização do ral do homem-é assímílavel
III' '

A
'.

F�··· I" BI' ". '11 J b • outros. animais". menos ràpídamente do que

, �.::;_, genclil� em- .;iOl:2�p..ápOJs;' tnne�aus'JOlnVI e, "oaça a., III' Não �retêndemos- discor- 'pelo turbilhão téé�1co: Em
,

.

'

"

'.;_
,

,. .�,," -:;:--<Lajes: Tubarão __ ,

",' , ': • reI' 'sô�re diferentes concei. 'üutra:s'palávraS:diríà�os que

., "', i

.

".
.,

__:' "', ,- ,

'- •.•. ,-
•

I
. _ to�,qtté giram sôbre _a rela- o culti,vo do séntimento hu-

"
"

"

.
. .'

•

",'
_

�, "ó' .

.

;'� ,,' " .' " ,:,�, ,-" ." - ',,' \ í',. "cáó' Jiécnica:::homem. Iríâ- manitário tem:-'§ido absorv.i-
--.,--'--,-,--,-,--.------.-,--- ..,'-- ,. 'i" ,". I I

-

d...
.

"
.. . " • ., '.. . 0.0 pe as preocupaç()es e

T}':e.""seolh'a
.'

p'_el,3" >'@,�ilqU.'\ft;",'_ÍI :�u��c�:�::t'�;:l' '

' , ,_' '.. .
�,\: é arrastado. O homem não

'..

,..

1 '
.

•

cami:rm�apoiado' na t��nica'l/ A técnica lhe ,é 'instrumen-
. , �

\
tI)' d"fnga, e, qe difícil con-I
trôle, a tecnica �adquire in­

dependência, e governa o

bomem, Sémelhante estado

tein siGO a atual corrida 'ar-

forte relação' entre -oS doís xelas, onde se exibem má­

fatos. Na reunião que s� quinas maravilhosas do en­

projeta, além
-

de questões- genho humano num espírt­
-várías, deverá se situar em to puramente competidor
primeira mão, .' o problema mas antagôníco, poderá ser _

do contrôle da técnica, que' imagem comum do mundo
1

.

em suma vem a sígníríear o de amanhã, exibindo enge-

problema do contrôle do ho- nhos de utílízação benéfica,
mem contra 0_yhomem. A libertadores e' engrandece­
reunião é há muito espera- dores do homem.

máquina. Mas o quadro =, desastres imensos, Seria mais

sa fuga do homem, ao mes- () aspecto' de um contrôle
mo tempo, sua

.

manifesta- deso�de�ado de uma criáção
.;ão de' grandiosidade, de humane.-E, paradoxalmente,
'mper-poder:oso, se choca, corno que esmagado pela
zom a hipertrofia da técni- impotência "do+contrôle, o

.a, assim parece a alguns. homem se aprisiona pela
como Jacnues Maritain ..•" própria ·criaçã'O.. Parece-nos
A pass�gem do homem para' _que ent�e o .homem e a téc-

- ,..... .

;> domínío aa 't�çnica cÓtres., nica'há um. certo vazio, não

l,onde a uma :inete-d�lização: multo bem' cÍaramente defí­

.progressíva da inteligência é
.

nido ou �b;ervave!. .E êsse

••

suá'::' 'Rova
..·rQ�upa '�:ana(t8.ia

. pala,' ô'�;hom_mf·,môderno!·, �

"J'� "'m---'p '&"",�rkt·.'a;- ):jli��;..,. t. -

�.;:��.�. ,,_.. <<<' r.�;:;.:r,> "o-'r'

.'�,'
.

. I l
'

� ., .[

..... '"
, ) .

.
é confecciona0. em 'quatrO ·talhes

.".

e em 32 t.amanhos. Seus teciQQ5 e :n.iariumto.
de. alta qu�lidad<e e pré-encolhidos.

.

• Voc� se I'tlltirá bem, f ois o; corte IMPElUAl.
EXTRA é 100% anatômic'o, muito mais conf�y"
e muito 'mais degante.

• S�a nova roupa - ·IMPERIAL EXTRA __ cad,
prontinha para voc� /vestir. Não há IO,ngaJ ."acta, ,

uem clem Drada� provas. ,,' ':�\� ;..- ,�,.,,:' -�: -,
' ,

./N>-.:...._
.

_.

/iJ
Garafltido por.

tECIDOS E ARTEFAT'.O,S FISCHER SIA
\ -

.

Ruo �Iofes, 374 - São Paulo

35 onós especializado nc. rama do ·ve.studrio
-.,

" Disrr:buidor exclusivo,

MAGAZINE' HOEPCKE' -

CARI.OS HOEPCKi; S/A
•.•�,,:>- �.

•

CLUBE

DE
RECRE A TI VO

_

JA'NEI R'O(:3
ESTFl:::ITO

PROGRAiVI 'I Mês de Abril

. _";. t·

À párttr do dia 2,1 de abril haverá
reuniões dançantes tôdas às õ.a-fe iras

I

l!
!I
'I

l-
I

Mesas p "1 a SOlree, à reserva Ila

sec.retária do' Clube a partir do dia 5

." (OinCO), ,a cr� ,-100;00.
.

" f
Os prêrnos para ,() bingo-"estã"" �xp��t;s, . ;

pOI' gentileza -da finna SILVIO·ORLAN":
DO DAMIANI & elA. i4'DA., pllma

,

das últimas dO.Eslifíeio "LOTUS" cito à
,ruá. 24 de.. -maio" na Estreito.

, II·
--.:......_

" -.

=======-=�- ----- :cI

mamentista, cristalizada pe- Partido. de -Rep-resentaça-o' PO"pula'r '

.

la ,sucessivas experiências
nucleares, porid,o em. pânico CONVENÇAO R;EGIONAL EXTRAORDINÁRIA

,Ad h 'd d d
O Preside.nte do D.iretório Regional 'do Partido de

1,0 a a . umanl a e, a es- _"
A
_., --', '

.
Repl'psentaçao ppPl,llar; Secçao de ·S.�n-�a Catarina, ,con-

peito dos conceitos per�gos. voca, na forma dos Estatutos, 'lima 'Convenção Regional
que oferecem

" tais ,experi- Extraordinária, a, efet�r-;:se ne�tb,i!ç.apital,_ nos dÚts 17· e
mentos. Se tais realizações' 18 de maiO' próximo vindouro, às '15' horas," na séde do Par­

científicas se de�tinas�em a tido, à rua Conselheiro lI4"afr�< nO �3, 10 a:i1àar, com a', se...:
, , guint:e o�dem do dia:'

.

"
. ';,

-

nns pacíficos tMà a.. técluca .. '. '. - c'.

!!) PrO'clamação dos candidatoS'�dô Pp.rtido rt� âmbito
estadual, federal ,e ,Senador, escal,hidQs na forma' dos Es-
tatu!os;

.

)'
.

�� -
.

homem, Mas �a" verd�de .é li) :.Delib711{tr s_{H�re outras quéstp��, que forem propos-
A

• tas pelo, Diretório R'egiõnal,' ,. " .
" ,

q_ue no bojo dê�ses constan- _

F'lorianópolis, 5 de abril de 195it.
(As.) Erico Müller

Presidente

.. I

que os envolveIIl' funciona­
riam cO'mo libertadoras' do

tes experi�entos todos,pres­

s�ntem as reais :' finalidades.
-

---- --�----

...

RUA' GENERAL
\

.

BITTENCOURT; 48
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"O ESTADC?"�o mais ontigo D.iário de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta Feira, 24 de Abril de 1958
·----·--z-

Aqui

C>
""_', '. />". i _..-
;,.

a beleza no seu ·Ior ...
a técniço em suas mãos!

O Oueimadores reguláveis "EcolI.oífrlc"
. De 0110 ren.dimenlo e econômiccs - duas gro'duações.
Em fogo brando, consome 4 vêzes menes g45.
Bo)i.;ê5 e puxadores dourados "Golden Look"
Práticos e seguros (os crianças nõo conseguem movê-los].
Com aplicações de alumínio anodizado dourado, os
betões e puxadores "Goldeil look" sêo um detalhe de
be.lézo do seu Visoramic!

tI!'tr Visor Panorâmico no forno ·com lu% inte'tna.

�
..

Só.ta pressionar o bolõo ... e V. acompanhará otrc­
�és do Visor Panorâmico - sem abrir o porto do
famo . iluminado -' lôdas os elapos do cozimento.
'Economici de gás.
Fo�no super-dimensional .

Maior que qualquer outro - permile assar dois Ou
·mai.. bolos de uma sá vez. Tem ainda duas pralele.iros
com vários graduações e· luz inlerna. Assa�ira
Conjugada com um só qúeimodor. poro V. a.saf e

-cozer no fômo cc mesmo tempo.

o

Base de proleção
Pára proteger o fogõo dos bolidos de pés.

.

E mais blnda:
isolado totalmente com lã de vidro

_

Para evitar o desperdício de' calor- e a5,e{1lJror, cóm
·o� máximo de� ec�nomid de gás, um ceúmt'hto. inujs
'rcpido.

Totalmente esmaltadó '

Inlerno � �xt"rnl'ment� I�Y"llicl(, d� {;i':",II,e, d�
pç.rêeIClna.

00 r!��o
-

iln� meri[uon e i� ória a ! i[ioa
._-_._----------- .

- ---- _ .._--------_.-

Acha-se reunido nesta capital,
tendo PQr séde o Ministério da

Educação e Cultura, desde o dia

12 do corrente, o primeiro Con.;:
gresso de História da Medicina,
comemorando o sesquicentenário

.

da fundação do ensine médico
no Brasil.
'Já foi realizada pelo mesmo

Congresso, no Jardim Botânico,
a solenidade da deposição de

'tel'l'a de tôdas as nações ameri­

canas junto à "Arvore da Saü;
de" cujo exemplar foi oferecido
ao 'BrasiÍ pelo govêrno da Grécia
ii 'Plantado em cerimônia espe­
cial a 13 de junho de 1954, exem ;

pia;. êsse que é um descendente
direto do multimilenar plátano

.

que ainda se encontra na Ilha

de Gós e a cuja sombra Hipócra­
tes, o Pai d:a Medicina, .ensina_

va aos seus discípulos os segre- . des de nossa América _ diz o homem que primeiro seguiu na de Volta. Redonda, o nos so

i111S_1
d.o "especial e "membro hon?rá_. s�n�ou uma t�se sôbre "A Hâs ,

dos e as bases da prática da Me_ documento em aprêço _ como as prática os passos do grande mes- tre conterrâneo fl'ancisquense; ri?, o prof�s.sor Josh�a _L,elbo- torl�, do Ensino Médio em Is ,

dicina. Agora, na sessão de on- de S. Domingos, Mé�ico' e Lima, tre dos mestres: William Har ; O R d lf S Thiago Fernan ;
wí tz , catedrático de Hlstõria da rael".

tem, o Dr. Horácio Figueroa M., anteriores à' Universidade de S· vey. Mas no caso de que a sorte, d:�, n:l�o
o

d: n�sso colaborador Medicin.a da Universidade de f Rio, 17 de abril de 1958.
historiador da Fisiologia em GUQ Carlos, de Gu'atemala mas in� como é nosso mais fervente de- prof. Arnaldo S. Thiago, autor Tel AVIV, em Israel, que apre- i Do nosso correspondente
temala e representante dêsse quietas em investiga"Ões de ou., sejo, nos haja permitido ser os da recente História da Literatu­
país ao referido Congresso, apre , tra natureza, deixaram a honra "pioneiros" no, despertar desta ra Catarinense que tem sido re.,

sentou aos seus pares um ilt\- a nossa pequena pátria de ser, ciência em nosso continente re , cebida com louvores pela crítica

portante documento histórico, senão a primeira como parece elamamcs para o Dr. Manu�l de do nosso país, e filho do sr.
mandado confeccionar pelo go , demonstrá-lo o. documento em Avalos o honroso título de "O Randolfo Fernandes. Entre as

vêrno do Coronel Carlos Castil- questão, uma das primeiras uní , HARVEY DA AMÉRICA". figuras da Medicina mundial, que
lo Armas especialmente para ês_ vers idades que produziu um in-. Na sessão de ontem foram a- participam do Congresso, encon- O Sr. 'Governador em seu se­

se fim c' pelo qual se prova que vestigador em Filliologia do va., presentadas, ao estudo dos -eon., tra i se, na qualidade de convida- mmdo aniversário de govêrno
àquela pequena República irmã 101' do Dr. !(anuel de Avales, um gressistas sete teses sôbre assun --' fêz uma exposição, a respeito do
cabe o primeiro lugar nas pes- dos mais ilustres, por muitos tos médicos. Sob a presidência

I
leite, declarando ao público que

quizas, com objetivos fisiológicos conceitos, entre os médicos que, de honra do Presidente da Re- tinha aumentado a produção do
e farmacológicos, concernentes à até o presente, hajam saído da pública e efetiva do Prof. DI' LEIA EM NOSSA' NOVA mesmo em 200%.
vivissecção, que se tenham fe:to di-t;a universidade, Se depois do Ivolino de Vasconcellos, o Con ,

EMBALAGEM COMO
No entanto, o produto está ea.,

na América, tanto visando a fins estudo dêste documento apare- gresso funcionará até o dia' 20 I da vêz mais racionado. Creio que
docentes como francamente

de,
cer outro mais antigo e insus., do 'corrente. Faz parte do mesmo I SE PREPA·RA UM BOM o Sr. Governador, aquivocous.se.

investigação experimental. peito, teremos. aprendido, como 1 certame médico, na qualidade de I CAFÉZITO Em vêz de dizer que tinha ele-
"As mais antigas uníverstda., grata lição, o nome do país e do representante do Corpo Médico' va do de Cr5 4,00 (quatro cru.,

AssociaçãO' Rural de Floria�ópolis
CONVOCAÇÃO

De. acôrdn com os Estatutos são convocados todos

'Os Associados para a assembléia geral ordinária a reali­

sar-se sexta-feira dia 23 de Maio de 1958 às 19,30 horas

na neva sede social sita no cais Frederico Rolla para:

Eleição da Diretoria para o biênio 1958-1960.
Não havendo numero na 1.a convocação, realizar­

se-á a dita Assembléia meia hora após em' 2.a convoca­

ção com qualquer número.
.

Todos os Associados são também convocados para
uma Assembléia geral extraordinária a realizar-se no

mesmo dia ,e -mesmo local logo após a assembléia ordí­
.

nária para tratar de:

Alteração dos Estatutos
Assuntos d�versos, .

Florranópolis, 22 de Abril de 1958.
.

A DIRETo.RIA
r·--------------�--�-----------------------------

.

AUg:. I:. L:. ORDEM E TRABALHO
De ordem do P: . I: . Ven: . pelo wesente con­

voco todos 0.0.:. M:. -do Q:. para a S:. Eleição
do G: . M: . e Adj: . do Gr: . O: . Estadual a reali­

zar-se no dia 28 do corrente às 20 horas na séde à
"\

rua Saldanha Marinho n.? ll-A
O�n:. Oliv:. "

Sec:.

CLUBE 'D.O_ZE _-DE
A T É N ç

AGOSTO
Ã O

DIA 4 DE MAIÔ NO CLUBE' 12: DE AGOSTO,
APRESENTAÇÃO: OA EXTRAORDINARIA OR­

QUESTRA� ARGENTINA "MARIMBA CUZCATLAN"
COM SEUS FAMOSOS CANTORES DÉLIA. DE LA

SERRA, CARLOS GPNZALES PINTO E ALFREDO
AMOR E AINDA ESPETACULAR RUMBEIRA.

Reserva de M_esas na Secretaria do Clube.

-'--'-Matemática e Física
ensina

Dr. Otto FriedIDann
'Rua Cristovão Nunes Pires, 21.

(Esq. Filia Hoepcke)

Federação das Industrias do Estado
de Santa Catarina

TREINÀMÊNio QENTRO-DÂ INDÔSTRIA
Aperfeiçoamento de Su.pervisores
pelo Método de Sup�rvisão TWI

.

o Escritório Regional do T. W. L, em Santa Catari­

na, O'rgão da Fedei-ação das Indústrias (:0 Estado OI

Santa Catarina, com a colaboração do SENAI E SESI �

fi Conlissão - Brasileiro Americana de Educação I�dus­
trial (CBAI), vem apresentando semanaI�e��e o Metodo

.

fie Supervisão T. W. I. (Tra.ining ,.- WJlhm Industry)
Treinamento dentro da Indústrta); que visa em, suas 3

fase::.:
1.0 _ Redução do Período de treinamenw do pes-

soal nas emprêsas, através do emprêgo cIP

um Méto;!o .seguro. denominado "O ENSINO

CORRETO DE UM TRABALHO" _;; )..a fase.
.

2.0 Reducão dos problemas humanos no traba­

lho bem como o tratamento· dos mesmo!'

atr�vés do emprêgo de um Método, eficiente
• de como obter "RELAÇõES,�O TRABA­

LHO" - 2.a. fase.

3.0 Reducão do tempo para conseguir maior ren-

dime�to e m.elhor qualidade de p�odu,?ão,
através de ."ME'TODOS NO TRABALHO --

3.a fase.
O treinamento é destiIi·ado a pessoas que_ conduzem .

() trabalho de outras. As reuniões tem duraçao de duas.

horas, de 2,a a 6.a feira, para cada fase e são apresenta­
das semanalmente nos 'Próprios" locais de trabalho e na

séde do Escritório Reg.ional do,T. W. I. em. Santa Cata­

rina, ·slto. à ltua Visconde de Ouro Preto N .. f!8( tel. ;:.
3586 nos periodoeVmánb,,ij., tarde e noi.te),_ de escolha dos

Das 9' às 12 e dal14' às' 1'l ·horas.
interp.ssaâos. -

Infol'macões mais detalhadas e insCl'ições po�erão
:<el' so1icitad�s no 'enqet�ço a·cimj:l, no seguint� horá�io:

Esses ClIrsos bem cOmO os demais servIços dest�
.

Escritório, são i�teiramente gratuftos.

,

POUCO LEITE E MUITA GARGANTA
Bilhete rápido

zeiros) para Cr$ 8;00 (oito cru ;

zeiros Q litro) ...

Foi assim que o Sr. Governa­
dor fêz a produção de "g.argan_
tá", pois o ,tal de leite não teve

mais jeito; um dia tem e outro

não, e vive a gente se sacrtflcan.,
do ao rigor do tempo, parado
nas filas.

A. D.
-

:,;"w.;' .

�Veja quê pérfeiçio!
Quantos recursos novos l
Quanta bjtleza'

'"'''';'''OA''

I
Visaramic é em côres
Cada fogão Visoramie dpresenta uma côr distinta,
moderna e o'grodável, paro dar à 'sua cozinha um
realce novo e mo;' alraente!

Pingadeira unitária (;
Cada pingadeira �olhe o gordurQ. simplificClndo 00 máximo o rrcbclho
d" I;")pezo.·

fI,

Visora�iic � �m p'roduto cÍ� MetolÚegico Wallig 5. A Je Pôrto Alegre
- um::! tr9dição de 54 anos no fohrico de fogões.

(Mostre ao "'seu marido êste resumo dos 8Ktraordinárias qualidades do
logao Viloramic ... e êle concordará com' c- seu entusiasmo!)

,

CONHEÇA VISORAMIC NO MA�AZINE HOEPCKE

CARLOS HOEPCKE S. I.,. Com .. e Ind.
Motriz em Florianopolis

etn Blumenau, Joinvile, S. FrancisI:o,
LajlB,' Jõaçaba o Tobarõo.

\

Laguna,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR
.

PRO·FISSIONAL
NARIZ rlGARGANTA

CLlNI.(À ..DE ,OLHOS -, OUVIDOS
do

Dr.: :G U E R· R E I R 0- DA F O N S E ( A
Chefe do Serviço de Otorino dó Hospital.
de Florianópolis _. Moderna Aparelha­
gem Suiç�,e Norte-Americana para Exa-

.

me dos' O'lhos, 'Receita de Óculos por
_ Refrator 'Bàuscb Lomb, Operação de

·

'

\
.

Amígdalas por processo moderno-
,CONSULTORIO '. RESIDENCIA

]{.llR dos' Ilhéus '1." c'ai:;'a Felipe Schmidt I)!)
. FONE 2366 FONE 3560

•UR, .: WALMOg,.':_ ZOMElt
:

G;AKCiA
Vipló�àdd' pelá f'8..enláade Na·

eiohál de 'l\fedtcilÍa da. Uníver-
.'

sldnde -do Brasil
Ex;.Ínterno por edncorso da

·

Maternidade � EScola

(�erviço do "Prof. Octávio

Rodrigues' Lima)
Ex-Interno do Merviçll de -t;trllr­

,iá' I!b Hospital l;A,l'.B.T.C.
'do Rio de Jáneiro

Médico 110, Hospitãl de Carhlade
-e da Y.aternidade Dr. Cartos

Corrêa
DOENÇAS DE 'SENHORAS -

PARTOS '_ OPERAÇõE8
PARTO SEM DOR pelo mêtodo

.

� palco-profilâtieo.
C<tns,� R'ua João Pinto. n. 10,_

. das
-.

16 00 'às 18,00' horas'
.

Ate�de" � cortt horas marcadas "­

'Í'elefon'e 3036 - Residência:
Rua

-

.Ge;neràl Bittencourt n, lOl.

UK. NEWTON U'AVII:.A
CIRURGIA GERAL

Uoenças de Senhoras - Procto-.

logia - Eletricidade Méifi,'a
.....

Consultório: Rua 'victor Mei­
relles n. 28 - Telefone 8g07,
Consultas: Das 16 ho�as em

dianje.
Residência: Fone, 3'.422
Rua: Bhimenau a. 71,

DR. AYRTON' DE OLIVEIRA
.DOENÇAS DO P�LMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Pelipe
Schmidt, 38 - Tel. 380!.
Horário das .14 às 16 horas .

.Residência - Felipe Schmidt,
n. 127.

na, JULIO DOLIN VIEJICA
MÉDICO ......

EspecIalista em· Olbos, OUVido.,
Nariz e Garganta - Tratamento

e Operal.lões
Infra-Vermelho -:- Nebuli:l;nçãO"

, . - Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite sem

vperação) .

Anglo-retinosc�pia - Receita de
Oculos - Moderno equipamentoJ:speeiaÜsta em moléatias de Se de Oto-Rinolaringologia

nhoras e vias urinárias. (único no Estado)
Cura. radical das Tiifecções agu- Ho�ádo, das 9. às 12 horas -

I� das': 'e' cronicas, do aparelho ge-. das 16 às 18 horas.
nlto-urlnãrlo em ambos os sexos Consultório:.--=- '-,Rua Victor
liloenças 'do aparelho Dígestivo Meirelles 22 _ Fone 2675

.

e do 'sistema nervoso.
.

Reaídêncta _ Rua São Jorge.
Horário: lOlA! às 12 e 2lA! às 5

n, 20 _ Fone 24 21
.

hôr;s. - Consultório: Rua T'Ira-

dentes,,12 - 1.0 Ar-dar - Fone: UR. HENRIQUE 1'1<18CO _

3246. I PARAISO -

- Residência: Rua Laccrda l
.

M li: D I C O
Coutinho, 13 (Chácara do Espa- Operações _ Doenças de Senho-
nha - Fone : 3248" I. ras - Clínica de Adult".

DR. EWALDO SCHAEFER Curso de Especialização.no
Clinica Médica de Adultos

Hospital dos Servidores do Es-
e, Crianças tade.,

Consultório - Rua Victor (Serviço do Prof, Mar�dno de
Meirelles n. 26, Andrade).

.

. Horário das ConSl1ltas - das Consultas":" Pela .manhã: no
16 às 18 hs. (exceto aos. sába�?s ) Hospital-de Caridade.
Residência: R',a Mello e AlVIm, A tarde das 16,30 horas E>m

n. 20 - Telefone 3866., diante no consultório à .Rua Nu­
nes Machado 17 Esquina de 1" ra,

dentes - Telef. 271)6. '

'I Residência - Rua Presi�ente
UR, I).' LOHATO Soutinho 44 _ Tel.: 3120.

nLHO _

Doenças. do aparelho respiratório -
.

-

'TUBERCULOSE ,. DR. ANTONlU MUNIZ
.

H

:ij-ADlOGRÁFIA E. RA];)!OSCOPIA , ARAGÃO
DOS PUU{�ES' _ I CIRURGIA TREUMATOLOGfA
Ciror,la do' Torax . , Ortopedia .

Formado pela-l!'aculdade 'Naclonal '. _ .

.'

d M di
- T'jfologi-sta e Tisio- ConsultórIo. Joao PlDto, 1;; -

e
,

e ��na, I I

ita Nerêu Consulta: das 16 às 17 10ras
clrurglao �� Hosp I

/ diâriamente, Menos aos sába.t'�s ..
am�s. _ Residência Bocaiuva, 136.

Curso. de espeClahzaçao .p�la F .
_ 2 714

S. N. T. Ex-interno e Ex-assll- one. ,.

tente. de Cirurgia' do Prol. Ugo
-

Guimarães (Rio). {
Cons.: Felipe Schmidt, 38-

For:e 3801 l
Atende em bora marcada '

Res,: - Rua Esteves .Junior, 80

_ Fone: 2294

" DR LAOltO DAURA
•
'. CLINICÁ GERAL

---------,:-.
_.-

DR, CLARNO G.
liALLET1'I

- ADVOGAl>O ....,.

Rua Vitor Meireles. 60,
FONE: '2,468

Florianópolis

•

)t'ilial "A Soberana" Dtstr_fh;' do Estreito - raRt"

"A Soberana" Praça :15 de
.

novembro -. esquina

'( rua Felipe Chmidt·

I
I

I
,I

1 A V .A N D 0,-, C� O, My. ' S A B Ã O
.

.

Vir �em Especia.1idade
da (ia. WEIZEL INDUStRIAL Jobrvillé --:- (Marc� Registrada),

,

economiza-se lempo
.

e dinheiro
--�--�._---------------

-

Florianópolis, Quinta Feira: 24 de Abril de 1958
._-----------------

,

Motor ideal 'para barcos de recreio e para outros barcos simila

�� res, além de esplêndido 'para motor auxiliar de barcos á vela .

ill Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

I��,.- Dispomos para: entrega imediata, :nas seguintes capacidades:
ii.. 5,5 BP _ gasolina .80 ItP Diesel .

.

.

> ,

Virgflio f] 11 HP " 80 HP "
(direita e esquerda)

�
35 _HP_" 103 HP
50 HP _ -" 132 UP<,

84 HP _

"

� GRU{'OS-GERADORES - "p E N TA":'
ill

-

Quaisquer tipos para entrega imediata _, Completos - Com
!li motores DIESEL '·PENTA':, partida. elétrica _ radiador _
!fi filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire-
:TI tamente com flange elástica a Alternador de voltagem -_

trifásicos 2·20 Volts _.
.

com 'excitador _. 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos _conjuntos-estão
assentados sôbne longarinas prontos para entrar em funciona-

l mente.
.

( REVENDEDORES AUTORJ:.!ADOS PARA O' ESTADO DEANUAL .. , ,.'.',.. rr$- 400,00; .
.

• .

N,o avulso , , . : . , .. , . .. ........ _2�00 . SANTA CATARINA
A N UNe lOS MACHADO '& Cia SIA Comércio e Agendas

:\l('diantl' contrato, (I{! acordo com a tabela em vig,or
�

Rua Saldanha Marinho, 2 -- i:nderêç-o teleg: "P R I M U 8'�
. � direção não se re�polli)ab!li:l,u pelos

I Cx, P-ostal, 37 .- Fone 3B62 _ FLORIANÓPOLIS - I�Ol!Celtos emitidos nos artigos assinados. êê.@F-1r=:..êêé!êêêêêêF-Jr::�?J�2 :.2E..3f::::::JE§I.@@
'm' 1.ilililllii§!nl.ElLBSSIi I 1111111111111111 1IIIIiIilili!l.lIllmliliillllilil__��,,��.

DEPARTAMENTO DE SAÚD� -PÚBLIC� . 'I
.. 'Planfões de Farmácias . i

.

�ÊS Jlt; lBRlL -; .

. 1-4 - 6,a-jeira (.doia .santo) '. Pafmácía Çail,lrlnen)5e 'Rua T'rajano �. �-....�. �

R�a Trajano I
Rua Trajano-
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" LUIz qsva'do d Acampora, �
.

I, ". Inspetor de Farmácia. '

.

. f�.

, ..'"", -

.
_:73W.I1BIISiIlSI!I!liiUilB§I�mP'J'lS.u 'nllll§il������������,��'������INSIRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃo' _ _, .

, .. .

Amperímetros - Voltímetros - Alicates para baterias - B'R ·'·1 ..'·0.',' VI'j.GE-M· COM' SEG'URAN'A---'Estoques peri'nanentes - Vendas diretas - Pronta enJ;reg� A 'tPodem<!s es!udar pr,opostas de firmas esprcia�iza,das �ramo,:, • o· I E RAP'IDE
-

.que pre.tendam a' representaçiioo-, desde que 1l1dH�uem font�� , ALFA,t.. ATE,. Oáo SltÓiLU 'I � '.' Ide referências.comerçiais e. bancarias na praça dll São Paulo'.
,

Consultas, peuidos épropo,stas para:·
,

_'-."- ; : -,
-

9 '-.l 80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONÍi3US .
.

Rúá Tiradente� , i DOINTERSTATE S/A. - IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO � '.

Caixa Ep!��R:S��TAS�!OpaUlo. "

'

C-I ' R Á PlD (} rr S U 1- B R A S1 L E I R O r�-----------------------

EDI'fORA "O ESTADO" LTDA.

Rua Conselheiro Mafra 160
Telefone 3022 - Cu. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO
.

DJllETOR
'

Rubens de Arruda Ramos
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flav,io Amorim - Braz Silva -

An.lré Nilo Tadasco.- Pedro Paulo Macha�o - Zuri

Machado - Correspondente no Rio: Pompflio Santos

COLABORADORES
P;of. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrígues Cabral
.:.. Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
- Prof.' Othon d'Eça - Major l'ldefonso JuvenaJ
Prof. Manoelíto de-Ornellls - Dr. Milton Leite da Co, ,

- Dr, Ruben Costa - Prol. A,. SeiX(1s -Neto - Walt".:_

Lange - Dr.· Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive _'

Naldy Silveira - Doralécío Soares - 1>1'. Fentuura

Rey - Nicolau' Apostolo - Paschoal Apostolo - limar
Carvalho

.

.

'p U B L I CID A D E
Maria Cetina Silva - Aldo Fernandes

Dias - Wl'lter Linhnres

,PAGINAÇÃO ./

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemlro Silveira
IMPRENSORES

'DULCEN-fR CARDOSO WANIDERLEY LEMOS
HEPRESENTAN'TE

Representaçêes 'A. S. Lera Ltda.
RIO:-' Rua Senador Dantas 40 - 5,0 Andar

Te). 225924 ,

S. Paulo Rua Vitória ·657 - conj. 32 -

Tel. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED. PRESS (U-P)
Historietas e Curiosidades dá AGENCIA PERIO­
DlSTICA LATINO AMERICANA (AI'LA)
AGENTES E CORRESPO!lDENTEe

Em Todos os municípios de �Al'IiTA CATARINA
AS S I N A T U R-A

M_O' V E , S, E M

Rossma
"

4-1
.\' .

r
A L-O J AVISITE

Rua Deo-doro, n. o j 5 leI. 381�

-Motores
DIESEL,

Marcas "JENBACH" e "'QANZ"
8 HP - 15. HP � 2� HP - 26' HP

MEDIDORES DE .ENERGiA ELÉTRICA ,�ARCA "GA�Z"
Monofasicos para 120 olf 220 volts. Amperagens à op�ão -

400% de carga. - Trifásicos, com ou sem neutro":" Volta_

gens e ampel'agens à opção __
. .

/VENDE .. S-E
Mobília de quarto de casal, quarto' de . solteh-o
sala di jantar, pequeno fogão elétrico, e outros .

môveis. Av. Hercílio Luz, 77 ,(n. 22)
�-'

"O ESTADO" o mais �ntigo Diário (fe Santa Catarina
---- - - ---_.-

"

"

.
'

, -

5 -:-. sábado, (t::u'de). Farmác�a Noturna
6 � 'dOlningo FarmáCia Noturna

12 - sáoado (tarde) Farmácia Vitó'da Praça- 15 de Novembro, 27

Praça 15 de No�mbro,. 27J 3 - domingo Farmácia Vitória

19 -"- sábado (tarde) Rua Conselheiro MafraFarmácia ESP!lrança
20 - domingo Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra

21 - 6.a-feira '(feriado) Farmácia Moderna I�ua João Pinto

2(\ - sábado (tal'dé) Farmácia S. Antônio li. Felipe Schmidt, 43
27 - domingo Farmácia S. Antônio li. FeUpe Schmidt, 43

I. _

--
fo".

fJ serviço noturno será efetuado pelas farmácia:! e ..nto Antônio, Notur.
na e Vitória. sitqadas às ruas Feli!le Schmldt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27, ,.

-

'O plantão diul'llo f'ompl'ef'Í1diêlo entre l� e l:UW horas
pela farmácia Vitória

ESTREITO

6 e 20 - domingos Farmácia DO. CANTO ct.u .. Pedro Demoro, 1627

Rua 24 de Maio, 895
13 e 27 -, domingos Farmácia INDIANA

�) �e�'viço llott:rl10 será 'efet�arl(J p�la;>:
DIAN.A, .

I

Fal'má<;ias no, (.\:\''1'O·e IN.

p, pr�s<nt€ tabela r.ào poderá ser altnada seno �ré\'ià ·au!oriz.1ç-àll dihip'Departsmf o, /

'

D, �. P., Ja'

CAFÉZITÓ-
AGORA/COM NOVA,

EMBALAGEM
.

Floriqnópo.lis � ·Jta;a.í -.Joinville - Curitilia

Agência:\
Rua Deodoro -esqull!!

. RUé! Tenente Silveira

\

..

\

-----_ .. �----

"

_._------ --_._-----
-- ------..

_, '-.�;,-�:. -.;:.- -

..
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Florianópoli�, Quinta Feira, 24 de Abril' de 1958
- ._ ----. -::-- j
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"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina

c;?'-

nconlGf:lmmS

gem completa do Des- S.A." realizado nos sa­

me "Carlos Hoepcke �ÕC3 do Clube Doze.

- :0:--
A "Boite Plaza" re­

cebeu Maria Sônia em

a noite de domingo,
com calorosa salva de

lma.s�úvida
Maria Sônia foi�
sucesso.

- '0' -

Maria Sônia Recep· HAt)te�, passe�va a ,�le- vam, a elegantíssizmaeionada nos' Salões do gancia ela linha sa-. 1i\11
•

-SA'
.

• • u arla oma.

:�;_.." "Lux Hotel" co", saias, muito cur-
_ '0' _ •

-_ :0: - 'tas, à 45, cm. do .sclo, No Resta��nte "Ran- /

Em a ,tard� de domin-, porém, a entrada de cho da Ilha" Maria SÔ­
go, mais uma vez se . Maria Sônia em linha nia e Ana Maria Si-

.
reuniram todo o nosso "tra�ézio" foi/ um ver-

queira foram home-
: '''Society'' para a ho- dadeiro "show". A so- nageadas com um al­
menagem

I

prestadas-e .

ciedade Ioi recebida'
moço pelas casais: Wa­

Maria Sônia S. Araujo pelo casal Sr. e Sra.
ter Mayer, Comand­

"Miss Elegante Ban- Dr: Aderbal Ramos da Dario C: Morais e Wil­
gú" . Pelos salões do Silva, que homenagea- son Abrahan -e êste

colunista tambem fêz
. I

parte do àcontecimen-,
to ...

/

o Colunista Social Zury Machado cumprimentando a alegan.,
ussíma Maria Sônia Miss Elegante Bangú do Brasil

-.

Maria Sônja Soares
de Araujo, fêz as me­

lhores referências ao

consagrado pianista
Luiz Fernando Sabi­
no, E quanto a cidade,
Sônia disse-nos uma

delicia, um povo mui­
to bom.

-, :0:-
\

�---------

SÃO J O'S É•

i
, .
•

:
•

.:
•

Às 3 e 8 horas
FJeneth Mcoro - Joan

pollins. em ...

3 HOMÊNS E 1 BIKNI
.

-

- Technicolor -
- Cens.: até 14 anos -

.... CONHEÇAM-

O NOVO IDOLO 'DA JUVENTUDE
AMERICANÀ!
Um Filme Belo Como a Própria Vida:

,

ouçam PAT BOONE cantar;
"BERNARDINE"

"Cartas' de Amor na Areia"
. .

UM' SUCESSO MUSICltL, DA FOX,
NA BELEZA ·DO CINEMASCOPE

_ E DAS CORES DE LUXE! .

-bs 8 "horas -

.....

'Stewart Granger .:_ Rhon­
da Fleming - em

A ARMA DE UM BRAVO
/I

S.ÃO JOSÉ'
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OS PERREPISTAS VOTARÃO CONTRA IRIHEU
FALA,O PRESIDENTE'DO PKR.P. AO "LUME" .DE BLUM'ENAU

� �Continuando nossa entrevista antevendo a sua proxima derrota nhores uc1enistas ainda não com- os senhores estão enganados. não transigimos por nada na de- amarga para os integralistas ca- Presidente em exerciCIO sr. Cel-'
com o sr, Erico Mueller, Presi- eleitoral Por isso procuram preenderam de que o P.R.P. é O órgão máximo do PRP, nes- fesa da dignidade partidária e tarlnenses, em nela afetou a 69 Ramos, pela sua leal'dade fir­dente do Diretório Regional do agora, apresentarcse perante os indivisível? O PRP é o partjdo te Estado, é o DiretÓrio �Regio- 'Quando estão em jogo os supe - nossa unidade partidárfa e o nos' meza de atitude que manteve emPRP, iniciada na edição pas- integralistas como slindo os dos integralistas, e, nós ínte , nal, e não existem outros �O� riores interêsses do nosso Partt , so entusiasmo pela causa que torno da candidatura do nossosada, passamos a fazer ao emi., "BONZINHOS" Eles estão re- gralistas, estamos ligados pelo tI'O chefe do PRP de Santa Ca- do", do Estado e da Nação Bra- abraçamos, continuando o PRP, Chefe Nacional Plínio Salgado,nente líder integralista as se- dondamente enganados, pois co- destino comum, une-nos a mesma tarina Honra-nos com a sua in_ sileira.' t em todo o Estado, firme e dis- por Santa Catarina, prestigiandoguintes perguntas: nhecemos de' sobra as suas ma., doutrina e a pessoa -incompará_ teira confiança, o inclito Chefe O Diretório --,.ll.egional do PRP posto na sua luta democrática e apoiando o nome do nosso Ohe ,Qual ã sua oplníão sôbre a nobras interesseiras e as suas vel do nosso grande Chefe Na., Nacional Plínio Salgado. Curu- Catarinense, c6mpO'§.� de inte- ; visando o seu constante forta , fe, sempre em têrmos e-levados.nota publicada em diversos jor- mentiras. Acabou-se o tempo em cional Plínio Salgado! A nossa pré..me acrescentar de que o in- gralistas dignos e idea�as, não lecimento. Provavelmente o Che- visando os superiores interessesnais deste- Estado, sob o título que os integralistas eram vistos união acha-se cimentada, tam- tegralismo não foi criado para visa- quaisquer vantagen�es-

I
fe Nacional será candidato à de- do nosso ·Estado. Essa e outrasde "A INTRANSIGENCIA' DO e tratados como s imples colado-OI bém, num passado glorioso 'de 25 salvar a situação dessa ou da- soais ou de grupos, mas tem utado Federal pelo Estado. do demonstrações de simpatia ePRESIDENTE REGIONAL DO res de cartazes da UDN. anos de lutas e sofrimentos pe ; que la 'pessoa, mas sim, foi fun- mira, exclusivamente, o fortale- qual obteve, em 1955, eomprensão com que o P.S.D.PRP LEVOU, O SEU PARTIDO ' Os nossos adversários conti- 10 bem do Brasil! Existem, no dado única e exclusivamente pa., cimento constante do nosso 'Par- uma exp iva vitória eleitoral. <em distinguindo o nosso Parti-,'1< DERROTA? nuam usando, a velha tática de nosso Partido; disciplina parti- ra servir ao .Brasil, para contri- tido no ambito estadual, man., Desejamos, fundo do nosso do, tornam-o merecedor do nos ,

- Respondeucnos o sr. Erico "dividir para reinar", da qual é c1ária conciente, hierarquia e, buir eficien'temente na solução �ndo uma linha política digna, coração e temo mesmo a certe., so ma,ior apreço e fortalecerãoMueller: - Os conhecidíssimos mestre também o Exmo. Sr. Go- acima de tudo um enorme amor dos graves problemas que.'afli- coerente e impecável. za de que Plínio Salgado será cada vêz mais as j; ótimas rela­adversários do Partido de Re-' vernador do Estado, muito em- pelo ideal superior que defen- gem a nossa nacicnalidadé e pa., - Em seguida, a nossa repor- eleito deputado federal pelos de- cões entre pessedistas e íntegra.,presentação Popular; em Santa bora sendo nosso ilustre corre., demos e sempre def-enderemos ra garantir o povo brasileiro um tagem perguntou ao sr. Erico nodados companhe iros paranaen- listas Parece-me que os 'parti­Catarina, estão fazendo o pos- ligionário. Mas eles não terão com tôdas as fôrças de que dis , futuro mais prospero e mais fe- Mueller sôbre o que há de con- ses com uma eno' e votação dos PSD e PRP estão destina.,sível até mesmo o "impossível", nenhum êxito. Será que os se,- pomos, não, esmorecendo nunca liz dentro dos pnineípios cristãos creto à respeito da candidatura pelo b.em do Brasíâ:
'

dos a mudar a face política de
". � "V'�.;.-....,;y.....;>h�'Y'N "'.__ pois a causa que abraçamos iden- e democráticos tradicionalmente do sr. Plínio Salgado por Santa Juntamente com a i formação Santa Catarina, a parti r das-

tificou-se conosco e nos acom., brasileiros. Catarina, obtendo a seguinte res., da retirada da sua ea djdatura eleições de outubro _próximo.
panhará até a nossa morte. Con- Sôbre a eleição da nova Me�a' posta: por Santa Catarina, - re bí, do Em seguida o sr. Erico Muel­
tinuará mesmo pelos tempos da Assembléia Legislativa já fa- O Conselho Político Nacioool meu Chefe Nacional Plínio Sal., ler, esse grande líder político
afora, pois a nossa dçut.rlna se , lei na entrevista publicada na do PRP, atendendo razões de 01'- gado, a importante instruç io de eatarinense, despediu-se da nos.,
rá retransmitida de geração à edição anterior deste conceituado dem nacional, bem como, con- que o nosso Conselho Po ítico sa reportagem alegando que o
geratão. Portanto, senhores ude- jornal. siderando outros motivos de or , Nacional resolveu, na me ma esperam inúmeros afazeres par­nístas e outros eventuais adver- Tem razão os nossos adversá , dem eleitoral e partidária achou oportunidade, RECOMENDA:, ticulares, prometendo voltar a
sários ou quintaccolunas do PR� rios: somos intransigentes, sim, inoportuna a candidatu�'a ,10 FIRMEMENTE AOS INTEGRA' falar sôbre outros importantes 1

"�---;';;;�:;;;;;;;':;;;;;;;;�;':;;;;;;;';;;;;;�=;;;;;;;=;;��;;;=::l ,. -..•.-.J'I.__-..'Y'.,.•••••'Y'._ -..�" _._._._ _._._ _.� nosso eminente Chefe Nacional, LISTAS CATARINENSES D assuntos, políticos, dentro d;e
� NECROTOM PARA SEU FIGADO'� ;�IOSe�::a�oe dàe �a�::a C�;�I;i��: ��! g������NE{;°it�'���: po��:� ���E de Blumenau )Florianópolis, Quinta Feira, 24 de Abril de 1958 ' � O
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O R O N E L c- � !::pp�;�:;�:��:��:a
e

����:�� g1��, !�:{ffK6:��!T.E:�n� ·IN-) n··-"·rQ�V·M""ifro�1iCOSME SEM DAMIÁO � dos orgãos superiores do nosso ati tude do nosso Conselh Polí-, H HOOD U�� 8PRIME;IRA AMpOLA ' � Pa:tid.o, contrariando o.s seus� ti��eb' da ,com
O titio marmelausern, este titio rico é de fato seu terror, � mais J�stos.e razoáveis

_

.

'. ' grandes demonstrações sntu., {Conto da 1.1j. página)
heim chefe! Tipo da propaganda soez, o trazer um político .m�as,,,,,,,dIS _

.... nte, a acer., siasmo pelos nossos va �o�];l.Ontínuas--.or.a...homenag,eá-lo dentro do quartel, Senhor comandante Jl4(illartel �am e estao se conformando �om companheiros e pela opinião pú�

l,ções
e nossos sacrifícios, pa-

/

absolutamente nãu é seu lar' Ali dentro vive ;;.A:P
, esse fato consumado. Pllnio Sal- blica em geral. Em vista da ra que Jesus Sacramentado

bem reduzido, elementos dece'ntes li nãó se p�!::a:b:O�U�:::��. .

atual situação política. estadu�l-, triunfe nas terras catarí-
te para conttnua merecendo, .fntacta não pode e nem poderia ser dl- nenses. -

ç_�Y�. s �u�stiuncu as ulgares de propaganda barata. Que. nossa lealdade ,� solirlatid,;da. ferente a atitude digna e coeren., Então além da recom-
"",','::::<'::::,:::::':::,:::::::,:,:,:,:::::S--+-:::, ,�:'ifhoL' �s� hb_re .e se babe em curvar su� �s'pll1ha ante o todo � Temos certeza de que o Chefe te dos integralistas:- -=pensa n� out:t;:a vida, nós po-

, '?p<�.",1�1 pode,roso tI�IO.' :a ,Ia, mas querer dos seus ofICIaIS semelhante gas- 'I Naciõnal teria sido deito, por Cumpre-me, 'aqui o grato de_ !Çderemos, ao contemplar a:':.; .... :::::,':'::,"""--r;;::;"c , to, e algo ll1ed�t�.. _. _.

'/ larga margem de votos, pelo nos- ;ver de elogiar e agradecer ao

!hóstia divina, adorada porLament;_o nao poder assmar meu nome. Nao sena tao ll1genuo �
so Estado todavia a retirada da valol'oso Partido Social Demo- 'Ih d 1,

d
..

dI' I' N t
. "h';' ml ares e pessoas, exc a-

�%S?n »») <>
ao po�to e serVIr. e_ a vo, a �ua co era. a cer a serIa �Il_Iena_ �

sua pl'ojetada candidatura, ape_ crático de Santa Catarina, e, es_
mar como São Pedro, noI geado com um mIlhao de artIgos regulamentares, noves fora, �s zar de ter sido uma pílula muito pecialmente ao seu dinâmico '

t d t f' -.

I ::f.�":;::�:::::':: t:��, "g;;;g,:�::. ;:':!U:��U:�:WlõéÃÜÍÂtiDõÃiA"êiÃl>õif"-w����aq:::�?.,;g�,;;:�;,;
Golpe baixo e muito próprio de lutador, parco de conhecimen-I Pela sua importância na vida maneira inCISIva e com os seus

tos técnicos e de insuficiência física, foi êsse, de ter marcado para catarinense, repr�sentando apre_ 'I
abalisados connecimentos.

hora de expediente, as eleições do Clube dos OficiaIS. ciáveÍ parcelá do território bar- Contou -aquela reunião do Nú-
Bonita jogada! Própria daqueles que o apoiam. .... riga-verde, a BacÍll do Uajaí cleo de Florianópolis, com gran-
Não é o senhor o maior comandante de todos os tempos? Não tem merecido o detido exame e I de número de assistentes, sendo

rezam, - artigos pelQs jornais, sua personalidade ,
marcante? a a<lurada análise dos seus pro_ os assuntos focalizados ampla_

Porque então este medo? O outro, candidato, é apenas um capL blema-s, 1>01' técnicos das mais mente discutidos. ,

tão. .. Não tem o senhor em suas mãos todos os recursos parll' Yil-riadas especialidades. Por outro lado, fi'cou assenta_
lIma causa ganha � Porque então este jogo, de eleições dentro do

'

"O Núcle� de Florianópolis, da do que, proximamente, a- Pro­
quartel na hora do expediente? O Clube é clube meu chefe e de- A:sso�iaçiío cos" Geógrafos Brã_ fessôr� Ingeborg Heer, da Ca­
pois. .. lembre_se que data da última vez que nos reunimos no sileiros, vem de agora nas suás- deira de Geografia'Humana da
quartel' sua fobia ao nútriero tre ze. Cuidado mô chefe! Não va ter reuniões cu.hur�is stiscitar a Faculdade "Catarinense de Filo_
uma re�aida. djscu_ssií,o d"J! problemas geográ- sofia abol'daria os problemas da

TERCEIRA AMPOLA ficos da B!!('IU
-

do Itajai. 'regiã�, atin.entes' à sua espe,cia_
Amanhã "nois conversa" sôbre esta questãozinha d� guerri- Assim, n() dia 9 último, no lidad�

nhas com reporteI' e jipinhos da, administração. Que bruta menti_ Detmrtllmentc- de Geografia, da E'-�os grato asinãlar que o

ra, ba! Faculdade' Catarinense de Filo- Núcleo de Florianópolis da Asso­

sofia, iniciando a análise dessa ciação dos Geógrafos Brasilei,­
região catarinense, o Professor ros, em vésperas do seu primei_
Victor A. Peluso -Júnior, Dire_ 1'0 aniversário, apresenta, já, um

tor do referido Núcleo da AGB, importante acêrvo de trabalhos,
abordou os problemas geomol'Ío_ valiosos subsídios aos ep;udos
lógico_s da região em aprêço, d,e geográficos brasileiros.

----

Exposição Universal de Bruxelas 1958

CONCURSO PARA OFICIAIS MEDICOS
DA 5.a REGIÃO MILITAR - 50 VAGAS

PARA SER'EM PREENCHIDAS<
Conforme comunicação do

Serviço de Saúde da 5.a
Hegião Militar, que ontem
nossa reportagem conseg.uiu
saber, realizar-se-á o Con­
carso para Médicos do
Exército para preenehi-,
mento de 5D vagas existen­
tes. As inscriçõ)S para� o

Concurso, enCerral'-se- a o

dia 3D dêste·mês. Os que
quiserem maiores .detal�es
e se acham interessados

A fim de colaborar nos trabalhos e na publicidade do pavilhão bra­

sileiro ,d'a Exposição Universal de Bruxelas, viajou para li, Bélgica
_ o sr. Paulo Arthur Nascimento, diretor da agência P. A. Nasci­

mento - Acar Propaganda, dlesta Capital.
O grande certame'-C}ue congregará 50 naçõ�s 8 or.gani:taçôes e .'inS�i­
tuições internaciGnais dos 5 continentes, e conSIderado a p�lI1�elra
exposição mundial da era atômica, devendo revelar as ultimas

conquistas em todos os setores de ativ�dadle humana.

No clichê, o sr. Paulo Arthur Nascimento ao embarcar para

Bruxelas.

A-::;'re� dos Estados Uni d!õs está aperfeiçoando um modê lo de aVia0 que, além de ter as
-

d d I e aterrisar verticalmente, COIll-O' um helicóptero.características dos aviões comuns, po e eco ar

O aparelho te� duas hélices especiais nas pontas das 'asas, as quais ,tanto podem fi5ar na posiçã.o
horizontal (para a decolagem em pista) ou verl cal (para subida vertical). Uma vez no ar, as h

lices retomam a posição normal, e desenvolvem grande velocidade. Na foto superior, o novo

avião com as hélices na posição horizontal. Na foto inferior, vê_se o aparelho hélices

nQ e'rticlll
" .

para se habili:tarem para o

referido concurso, 'poderão
dirigir-se ao Hospital Mi­
litar desta Cidade, á rua
Silva Jar.dim s/no ou então,'
l1elo telefône ·número 3157.
Existem 50, vagas para

&erem preenchidas e .a ins­
crição' continua aberta, en­

cerrando-se, como já o dis­
sémos. dia 30 do corrente.

Busca-pés
A gaveta; mais f..ia

do mundo. ao que tudo
indica, é, a dr. Procura­
ror ,Geral do' Estado. Ne-'
l�, !lual cemitério d�vi­
VlSSlmo�· habeas-c()jrpus
e mandados de segurança,
os autos dormem tranqui­
los e absolutamente indi­
ferentes aos interesses
daf. partes.
E contra �se engave­

tamento não á recursos.
Daí a gravidade dele, que
Se comuni�a, nas suas

consequências, ao próprio
Tribunal, que leva a cul­
pa inocente, como o piri­
quito que responde pelo
milho comido pelo papa­
gaio ou como 'o Judeu ho­
landês, que paga pelo que
não fez.
O dr. Pirocurador é mo­

ço. GOBta de ler e de eg­
tudar. Gostará de reler
Ruy?

'

Na Oração aos mo«;os"
"Mas a justiça atra-'

sada não é justiça. se­

não injustiça qualifica­
cada e manifesta. Por­
que a 'dilação ilegal
nas mãos do julgador
contraria o direito es­

crito das partes ei assim,
as lesa no patrimônJo,
honra a liberdade. Os
juizes retardatários são
culpados que a lassi­
dão comum' vai tole­
rando. Mas' a sua cul­
pa tresdobra com a ter­
rivel agravante de que
o lesaclo não tem meio
óe reagir contra o· de­
liquente poderoso, em

cujas mãos jaz á sorte
do litígio penaente"
"Não sejais, pois,

desses magistrados, nas
mãos de quem os autos
penam cnmo a-s almas
do purgatóriQ, -

ou as

preguiças d:o mato".
Aqui fica um apelo

ao dr. Prrocurador ... que
�_perall·�

'::�:. /.

sr.

'f�·�.�� �f��%0���:fn�10�:ce::s�:���
, ",%iJ. lecer a paz na Argelia.
,. RIO, 23 (U. P.) - o chan-

peler, Macedo Soares con­
firmou hoje que o secr.etario
de Estado norte-americano,
sr. John Foster� Dulles visi­
tará o Rio de Janeiro em
!'tgosto deste ano. Frisou que
Foster Dulles conferenciará
com o pr�sidente Juscelino
Kubitschek sobre varios as­
�untos relacionados com os
interesses dó Brasil e Esta­
dos Unidos., Confirmou ain­
da o sr. Macedo Soares o

emprestimo de cem milhões
de dolares pleiteado pelo
presidente da República 'pe­
lo Brasil ao Banco de Ex­
portação e Importação. Disse
a esse respeito que a soma
será aI1licada na compra de
material ferroviário. Indicou
que o subito retorno do em­
baixador Amaral Peixoto a

Washington prendeu-se ao
andamento do pr€lcesso de
emprestimo naquele Banco.
RIO, 23 (U. P.) - O pre­

sidente da República ,com­
pareceu esta manhã; em
companhia de seus minis­
tros, ao Galeão onde dirigiu
pessoalmente' o embarque de
vinte aviões da FAB para o

nordeste, "levando vàrias tQ­
neladas de viveres para, os

flagelados. Informou-se ain­
da que a aviação comercial
tambem iniciou o transporte
de generos para os flagela­
QC!)s daquela regiões. A em­
baixada norte americana co­
locou à disposição da COFAP
um avião Globe Iv\aster que
hoje transportará dezessete
toneladas de alimentos para
o nordeste. Enquanto isso, o
navio de guerra Ary Parrei­
ras está .completamente car­

Tegado �de vivere pará o

Lacerda, é uma cons- nordéste devendo zapar ama­
nhã.�

OS "BONZINHOS" ESTÃO E'NGANADOS-

ZURY MACHADO E .. ,

ACONTECIMENTOS SOCIAIS

Maria Sônia em companhia do Dr. Aderbal Ramos da Silva,
anfitrião daquela elegante tarde nos salões do Lux Hotel

\ (Texto na 11.a página)

PROMO(lÓ POR�MERÊ(IME'NTÕ=�
CANOINHAS (P.C.) - Com a chegada dQ frio, nesta velha

Canoinhas, enquanto a turma do café "lagarteava", .aquescendo-se
ao sol comentários os mais yaria-!los vinham à baila.

E�tre O!l casos alí ventilados, houve um, que foi recebido, não

só com incredulidáde, por parte dos que os desconheciam, como

também, por risadas pelos que o ignoI;avam, chegando êstes até 1\
duvidar da- veracidade do comentado. •

A piada - si bem que verdadeira - foi a promoção, por

merecimento do Fiscal de Fazenda, daquí de Canoinhas, o hoje
Dr. Theodon'Iiro Fagund"es, advogado com escritório e residência
na vizinha cidade de Mafra.

Uns justificaram a atitude do Govêl'no Lacerda, como alheio a

merecimento de funcionários, entretido como está, em fazer de_

magogia' outl'OS como mêdo - por parte do atual Govetno, ,­
do funci'onário �ue díz pelas' ruas deata risonha e querida Cano­

inhas ,- quando por aquí aparece no fim do mês para receber o

ordenado - que vai para a oposição; outros ainda, que o Governa­
dor foi na onda da, CESPE e por último aqueles que dizem ter o

Governador referendado o Ato com mêdo dOI Diretor da Fiscaliza_

ção, que, segundo dizem tem o dito nas mãos.
. .

" O oitado funcionário, Que apareceu po.r aquí - pal'a curIOSI­

dade geral - antes do fim do mês, não em serviço de fiscaliza­

ção, mas em, serviço particular, - serviço da sua banca de advoga_
do que só não assina as petições, émpedido qUe está, de exercer

a �dvogacia enauailto fôr funcionário, - não esconde a ninguém
a certeza de se; aposentado da f únção que exerce no serviço_
fiscal, com todos os vencimeutos !tara dedicar-se à advogacia,
coisa que já faz há muito tempo, por trás, dos bastidlores.

Comentários vieram, opiniões se foram e tudo se transformou,
em;. gargalhada geral, quando aq ue baixi�ho, retirando_se saiu-se
com esta:

_ Se o Governador pedir ao Serviço ''''Fiscal -a produção (1
. Fagundes dos últimos 10 meses é capaz de ter como res­

posta esta outra pergunta:
_ Que Fagundes? - Tal o esquecimento que o Serviço tfuve

andar com referência à produção dQ funciortário, cuja ficha
deve estar mais branca que avental de enfermeira.

* * *

N. R. - Nós é que tinhamos razão em afiI'mar que ninguém aá

jeito na anarquia que vai pelo Gov.êrno das burlas foto_

gráficas, onde quem traBalha e produz, se não fôr ude­

nista, nãó consegue promoções ,nem por antiguidade.
Depois o cinismo das faixas:
- A justiçá no Govêrno Jorge
tante!

__,,_...

FUZILADOS
TEERÃ, 23 (UP) - "Os mi;::.-

litantes comunistas iranianos
Arsene Ovanessian e Huchan-
gu.e Purrezvan conde'nados a
morte por assa�sínios, foram fu_
zilados hoje de manhã" - decla­
'rou o general AZllludeh, procu_
rador-geral do exército. Outros
dois mili'tantes que haviam sido
igualmente condenados a i;norte.
Sergio Stefanian e Abol Hassam
Abassi (este últi!l1o antigQ ofi_
cia)), cuja prisão dera origem à
descobel'ta de uma conspiração
militar comunista ao ano de 1954

"
tiveram 'a sua pena comutada,
pelo Xá, em detenção perp�étull"
Segundo a acusação os quatro
condenados pertencel;l à célula
"terrorista" do Partido Tudeh,
encarregada de "liquidar" os

traidoreil';-
----'------- ---_._
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